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DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
. ' SECAO 11 
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·CONGRESSO NACIONAL 
" '·' 

4." sessão ~cnjnnta O R DE l\'1 .D O D·I A 
4.a sesSão le_gisbtiva ordinária Veto presidencial (em fase de votaç1o) ao ·Projeto de Lei n." '83 

de 1950, na Câmara dos Deputados, e n.o 54, de 1953. no Senado, y:ue: 
1senta de direitos de importação· e taxas aduaneieas os minérios de zinco 
e estanho (tendo parec·er, sob n.0 5, de 195!, da Comissão Mista desig~ 

2/ legislatura 

em J9 de Maio de 1.954, às J4,3Q, no Pal~cio "TirádÊmtes nada nos têrmos do t.rtigo 46 do Regimento Comum>. -

Rela-~ão das Comissõ«.>s 
Diretora 

Presidente - · Marcondes. Filho. 

1." Secretário - Atirado Neves. 

2." Set.:rettirio - Vespaslano Martim 
3 · secretono - Frapcl.SCO oauottl 

4.<J ~ecretárzo - Ezectuas da !tocha 

1.0 Suplente - Prisco do! S~ntos. 

2.t> Sup!ente - Cos~ Perelra. 
Secretárto - Luls Nabuco,, Diretor 

Geral da Secretaria do S~naa.o. 

(;emissões Permanentes 

~conomia 
Perelrã. P\ntt - Prestd.tmte. 
Lana.uipno AJves - Vace·Pres,àente 
St\ i'inoco. " ' 
Jú11o L..erte. 
Costa pereira. · (••> 
Plínio Pompeu. (•) 
Euclides , Vtelra . ~ · 
(*) Substituído pelo Senador Djair 

Brindelro, 
(* •) Substltuido ·pelo Senador Syl .. 

via Curvo. 
dei.-1-etàtto - Aroldo Morelra. 
H.c~Oes às. q11tnta.s~telraa. 

1:.aucaçao e GUitura 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos têrmos 

letra n, do Rekimento Interno, eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.' 13, de 1954 

do art. 27, 

Artigo ü'nico - E' concedida ·Jjcença ao SenaUor T)om!ngos Velasco, 
nos têrmos do art. 491 da -constituição Federal, a fim de participar dos 
trabalhos da Comissão Consultiva de Empregados e Tr;tbalhadores Inte­
lectuais da Organização Internacional do ·rrabalho, a realiz~u-se em 
Genebra; sufça. 

Senado Federal, em 18 de maio de 1954.. 

"OÃO CAFÉ FILHO 

Presidente do Sena.do Federal 
O Senado· Federal aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUQAO 

N.• 14, de 1954 

Art. 1.0 Aplica-se aoS funcionãriÔs da S-ecretaria do Senado Fe­
deral o dispOsto nos artigos 1. 0• 2.•, 7.0 . 8. 0 , 9. 0 e 11 (quanto à vigência) 
ela Lei·~." 2. ~88, de 3 de março de 1954, ~antida, quanto B.OS .símbolos 
PL~l, PL-2, PL:-3 e PL-4, a eqüivttlên~;a aos padrõe!l JC-1, cc .. 2, cc-3 
e CC-4, respectivamente. · · 1 

Parágrafo único - Para os cargos de._rnretor Geral da Secretariá e 
Secretário Geral da Presidência, é couservada, em relação aos de padrãO 
PL~l, a. diferença entre êste padrão e o imediatamente inferior. • 

Art. 2.<l - As funçOes gratificadas definidas. em Resolução do Senado 
corresponde o símbOlo FG-4, a que se refere a Lel n:) '2 .188; <de a· de 
março de 1954. ' . · 

Ar.t. 3.' - Revogrun~se as disposições em contrário. 
Senado F'etlcral, e~p 18 de maio de 1~54. 

JoXo CAri FIUIO 

~residente do Senado Federal 

1 - Flávio 
aentt. 

GUimarães 
Auxiliar Cármen Lúcta ne 

P;-tft..• landt cavancautt. 
P.euniôCR - As quttrtas-telr'."·· 

de Vasconcelos - _Vtce L5,00 noras. 

ao~ 'l·- César vergueiro. 
8 - Domingos Velasco. 

àS 9 - Durval . Cruz. 
2 - 01cero 

f'.,.esfdente. . 
3 - ArêA Leão. 
4 - Hamilton Nogueira 
,; - Levtndo coelho. 

, 6 - Bernardes FUho. 

·1 - Euclia& Vtell'a. 

.Secreta.rto - João Alfre(1o Ra t'Ceo 
de Ãndrr~de. 

10 - Euclides Vieira. 
11 - Ferreira de souza .. 

Hnanças 12 - Mathlas Olymplo • 
• . 13 - Pinto Alelxo. i - Ivo d;AqUino - Presidente. i4 .- Plínio Pompeu. c"'*l 
2 - Ismar de Góis - Vice-Prcst· 15 - Veloso Borges. t•••) 

dente. 1•• 16 - Vttorino. Freire.'. 
3 - Albert.o pasqualini. 17 -· Walter .Franco. _ 
4 - Alvaro .AdoUo. 
s _ Apolônio Sales. . · ( .. l Substltutdo Interinamente pelo 
6 _Carlos Llndemberg, Senador Joaqu\m Pires. -

(• 1 substltu!do interinamente pelo f • to • l Substl.tuido interinamente 
senador Esperidião de _Farias. pelo Senador Carvalho GUimarães .. 

Secretário - Evandro Viannn, Dl· 
retor de Orçamento·, · 

Reuniões às quartas e seJCtas-Ie.iras 
àS 15 horas. 

Constituição e Justiça 
Dat'o Cardoso - PreSidente. 
Aloysio de· carvalho 

dente, 

Anlslo Jobim 
Atttlio Vlvaccu-.. 

carnllo Mércla. 

Ferreil'a de Souza. 

Flávio Gutmarã.es. "'. 

Gomes de Oh vetta. 
Joaquim Pir~s. 

Olavo OU.vetra. 

Valdemar Pearos ... 

~eoretarto - ~uta Cartas 'I teu.'\ c\P. 
fi'ol.!SE'CA, 

AUXlll.at - MarUla Pinto Amll.f"IOO. 
&eumões - Quarta.s-!elra., 45 9,00 

noras. ' 

Legislação Social 
I ·- Gomes de Oliveira - Pre~'• 

dente, . 

2 - LulB !'lnoco - VlÓS-PustaenÍI. 
3 - fla}IliJton l.'<logue1ra. 
4 - H.w Carneirtll. 
5 - Othon Máôer. 
6 - Kerginaldo cavalcantt. 
7 - Ctcerq de VasconceJOR. 
Secretàrlo - PedrO ae carvalhf 

Müller. 
· Reuniões à.s c;eg"mda.s4 fP-tras àS 16 3( 
horas. ' · 

Relações Exteriores 
·t ·• GeorgJno~ Ave~o - Presfd'J&,. 
2 ~ Hamilton Nogueira - V~ 

Prestderue. . 
~ - N"nvftes Filho, 
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4 -- Be:·nRrde~. Filho 

6 -- Ujtllr ~nt1dt'li'O. 

d -· MHt11ias O!Y!llp:•). 

7 ~- A-::~s c:: ,_ aun)'i?rd. 

,S -· Jí'\fl.n- 'Jilh-I::>Qn'i':F. 
~€'C I c ti-• IV ~~ 1::;$ ._;u:;t )011 FJrA r'l () 
R·~·m~~~ a,.., segun::ws-telnw, u:, 

16.~ll horas. 

EXPEDIENTE 
C::.,· •. RTAWE:HO DE IMPRE.\JSA. NACIONAL 

ALBERTO DE Brdl O PEREIRA 

M~io de 1954 

f 4 - Attillo Vivacqua. 

I 
.5 - Camilo Mércio 

6 - Ferreira de Scuza. 
7 - Flávio Guimarães. 

8 - Gomes de Oliveira. 
9 - Joaquim Pires. 

.O - Olavo· Oliveira. 
C ... E,.a C>.a tsBÇJ.O OW R~O,t.ÇÃ.O 

HELMc/T HAMACHER lll - Waldellh1t Pedrosa. 
1 12 - 11oznrt Làgo, Re:ias[o MUR1LO FcRREJRA AL'VES 

-- Jouquim Ptt t:S - f'resi.:ienU. 

:. -· \\'<J!Ch"m:ll' t'eurusa - \<'tc.:e·t-it:· 

stdeJJ.te. 

Di.i'..RíO DO CONGRESSO NACIONAL. 
\ ~3 ...::,.. H::\mi.!:on Nogueira. 

tiECAO P 

;'S ~- Costà ?ere\ra, 

" -· c_analho l:iLutnarães. 

( !1 - Guil_herme_ ~alaqu.ias: 

i :5 - Nestor Massena. 

I
. \.mp'e~:i~ nas Oficinas do O~psrtamenro de Imprensa Naclonat ; !6 - Francisco· Pólto. 

· AVEf~IDA RODRIGUES ALVES. I Seccerario - Glória Fornandina. 

~ _ A~•ysl0 de C<tl'\'UlllO, I ------------------------------,• 1 ~uintela. 
• c ·11·a ucz·tl--"·• """·::t•- • S S 1 N A T " R A g Auxiliat ·- Nathercia Sá Leitão. Secre .... .:r.o - .:!~l ... ~ ..: -....~ ···-- , ... \.1 

tins. llEPARTT\~OES. E PARTICULARES· FUNCION!IIIOS 
AUXIliares _ Na~hercta Sá Leít.aJ t • 1 

IJI'I,.rah corr·c'a d.e ca. I, Capital • lnJ,ertor Capjt.al 1 Interior ~ '"d , 
" De Revisao C:a · Conso.t açaQ· 

· Heumoes all qu..;rtal::!-leuas, as I~· semeStre~ •.•... ~ •.•. - •• Cr$ 50,00Sem6stre ·-············ Cr& ·39,00! das Leis do Trabalho 
hora.s. Ano . • • • .. . • . . . . . . • . . .. Cr$ 9G,OO Ano ••••• , , .. . . . • • • • • • • Cr$ 76,00 , . 

Saúde Pl!bliea Exter~or } _Ext.orior 1 1 - Luiz Tinoco -c- Presidente. 
• ~-• !"6 00' • ' fu-t 108 00.. 2 - Gomes de Oliveim - ~ice-Prt'-t J,evindo ·;ot:1hO - P~~tuer..tt'. 1 ... no •• •• • • • •• • ••••• •• • • .~-9 ~ , 1.u.no •• • • •·•··· • • · •••••• ., , Altrea.o Stmcn - vu.:e-ere~~aetlte .. __________ :...___________________ siàente e Relator Geral. 

~nsco do::> santos " j As- assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual- 3 _ Kt:r,ginaldo Cavalcanti. 
VIValdO uma, quer dia do exercido em que forem registra(ias. 
Durval Cruz. 4 - Othon Mãdcr. 
"""""retano: Aurea rte B3rros Rtgo O reg1stro de assinaturaa 4 feito a vistõ! do COJD]'Irovaate do 
~ b' 5.- Ruy Carneiro, H.ewuoes as qwntOlt:.-te,ras. 2.5 ll rece 1mem.o 

bora.s. • Os cht:•Iues e váles po~taia deverão ser eJOitidos em favor do Secretário - It::t~m:'l C:·c;:; Al·•cs. 

:ierviÇO t'UOIICO t.:IVII 
\eaoureiro do Departamento de Imprensa Racional. 

1 - Prisco dós .Santos -- President,t 
Os suplementos b ediçõ:s dos órqãos oficiais serão fo!'llecidos 

:111 - Luiz '!'moeu - vtce-PreSta~nz.: 
aos assu:~antes SOmente mediante solicitação. ·· 

3 - .Nestor &Ja&õt'Da. 
4: - Mozart J..&go, 1 •) 
b - VtvalO<l unJa. 

O custo do -número atrasado suá a'crescidÔ de Cr$- 0,10" e, por 
e:r.ercicio decorrido, ttbrar-se-io mais Cr$ 0,50. 

6 - Djair BtJ.i:.G.elro. 
'Z - Jullo Leite. 

t • J sunstnutao pelo senador Ker­
glnal.jo Ca VHh'.lf,(a 

Secteté.rio - J~eta Rllit1ro do! 
Santos. · 

Reuntões 1\S qu&.rtas~fetras, àl5 lt 
hora!, 

Transportes. Comunicações 
· e Obras Publicas 

Carlos Lindemberg, 

Antônio B:1~a. 
Bernnrdes Filho. 

Marcondes Filho. 
Olavo OU~·eira .. 
Donm1gos Veta.<>co. 
João VUJasbõas. 

Secretário - Aurea de Barro.s Régo 

Attüio Vlvacqua. 
l>ommgos i/ ela~o;co. 
Victorino Fre1re4 

De l11quérito sôbre os Jogos 
' de Azar 

1 - lsmar de Góes - Presidente 

- Prisco dos Santos - V!cc-Pre;t· 
dente. 

3 - Kergtns.Ido Cafalcantl - Rela-Euelides Vieira - Ptest.àente. I --
Onofre Gomes - Vtce-PreSlàente. · ~ . 
AJencastru uuJmaJães. - Parlamentar de lnquento sôbre tor Geral. 

Othon Miider. o cimento 
AntOnio Bayma. 

Secrelano . - Francisco ~:>are:: 
Arruoa. 

Reumões às quarta.s.-feir!>\.8, t.s lb 
horas. 

· Segurança Nacional ... 
1 - PLoto Alêbr.o - Pretf.dep.te 

!li - Ono!re Gomes -
dente 

3 - Magalhães Barata 

4 - Ismar o e Góls. 

6 - SHVlO CUI"\'0 

t - Valter Franco 
7 - Roberto Glasser 

secretário; AJ.:y Kerntt V eta;t~ 
ae Caitro 

Reuniões As segundas-feiras. 

Comissões Especiais 
' 

Francisco Gallotti - Presidente. 

Mozart Lago - Vice·Prestdtnte. 
Jlllio Leite. 
Landttlpha A!\·~s. 

Mârlo Motta, 

Secretário - Lauro Port~lJa. 

De Reforma do Código· 
~e Processo Civil 

João Villàsb(l.;ls - Presidente. 

Attilio Vivacqun - Vice·Prtúdente •. 

Dario Cardoso - R,ela'tor. 

Secrettlrio -~José da Silva· Lisboa. 
Au:.ciliar -. Ca.fmen Lúcia de Ho­

landa. Cavalc3ntj, 
Reuniôes às sextas~feiras, é.s 16 ho~ 

ra.s. • 

---
. _far. ~emitir parecer sôbr~ o Para estudo da concessão dos 

P~ojeto doe Reforma Constit'.J· Direitos Civis à Mulher !'Jra-
.\)rcnal n. .2, c! e ~ !14~ sileira 

Aloysio de Ca'r';'alho - Presidente~ 

lo Cardoso. 
ctscà GaHotti. 

M:ozart Lago - Pres1dfnte. 
Alvaro Adolpho Vtce-Presidentl! 
Joio · Villasbó ... 

4 - V1 valdo Lima. 

5 - Novae.s Filho. 

secretârto - J .' ~. R:wasoo <I. e Ãn~ 
drade. 

De Revisão do Código 
Comercial 

1 - Alexandre .Murco~des Fil.ho 
Presidente. · 

2 - Ivo d'Aqu!no. 

3 - · Ferreira de Souza 
Geral t*J 

. .{ - Attilio Vi•;acqua. 

5 - Victorino Freire. 

RelutO! 

<•> Substttu1do tnteria.menLne pelo 
~. Joaquim Pires .F-erreil'a., 

Secretário - João Alfredo Ra rasco 
de Andrade. 

Para emitir parecer sopre o 
Projeto de Reforma Consti· 
tucional n.0 1, de 1954 

1 - Parlo Cardoso - Presidente. 

2 - Aloysio de carvalho 
Presidente. 

Vice~ 

Ata das Comissões 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

8• REUNJAO, EM 14 DE MAIO 
DE 1954 

<Extraordinárifl) 

Às quinze horas dci dia quntorze dt 
maio de mil novecentos e cinqüenta 
e quatro, ent sala do edifício dõ se .. 
nndo Federa!. reune~se n Comissão de 
Se!'Vl<;:o Público Civil, sob a presidên• 
r-ia suce5sivü dos Senhores· Prisco do! 
S~ntos, P:rP~Sident.e e Lufs Tinoco ViC~• 
Presidente •. presentes os Srs. Djair 
BrindeirrJ. Nestor Massena, VivaldO 
~.:ma e Júlio I.eit~. deixando de com­
~arecer, com causa justificada o Se• 
n11nr. Kerginaldo Cavalcanti. 1 

E' lida e sem alterações aprovada ~ 
~tu da reunião anterior. 

São lldos e a.ssinfl.àos os seguit,te~ 
pa1~ecf'res: 

- do Sr. Prisco dos Santos, sõDtê , 
emendns (l-C n um. oferecidas ao 
ProJeto de Lei da Câmara. 11.0 366, de 
i!l53, que a:tcrn cs 'atuais cargos e 
furicões do sen•ico l)liblico civil federe.l, 
narn cujo provimento é exigido diplo ... 
ma de curs(l s.uperior. ou defesa dE,\ 
tesP, f' rt:i outras- nrot>idências; 

- do Slt. Vivaldo Lima, solicitando 
:'ludiêncla ria Comissão de· Constitui~ 
ção e Justi~r· nnr'n o Proiet.o de LeJ 
du Câmara no 354, de 1953, ·que ~stende 
R União Pçdal Telegráf!ca- ·ua Ceatá 
os beneficios dn Lei n ° l. 134, de 14 

· de iunho de 1950: favoráYel. oferecen .. 
d:1 substituti\'C' ao Projeto de Lei d:1. 
Câmara n.o 19, d~ H1·51, que teorganiza 
as Secretnrins do Minh:;tPrio Público 
FedernJ, crin. o rcsnectivo nnadro do 
Pf-Ssoal, z:enjusLa seus' servidores, car .. 
'?;O~ e vencimentos: favorfn·el .no PrO'!' 
;r.to de Lei cfa Câmara n.J' -R, de 195-4. 
aue cria a Faculdade de Engenhariq 
do Ceará: efl:1-vorável. com Ptnenda, ao 
Projeto de Lei dacâmara n.O 361, de 
1953. que cria Coletorias Federais e dá 
outras pro\•idências: 

- do Sr Luiz Tinoco: pela rejel·;ão 
do Proieto de Lei da Câmara .n.o 132, 
de 1953, que cria coletorias Federais 
em diversos municípios rio Estado de 

~" 

.. 

. llo Mcrcto. Gomes de ouvetra. . a - 'Anisio Jobim, I 
S§o Paulo. uma f'm mnnicfnio do ~~ 
tndo do Rio Grande do Sul e dá or;:- -~' 



• 

• 
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·- tras providências. Em virlude de ha- sejo fazer do Sen~or Fernando Nilo' que:.eomo _homem púbt;co, q~er como' O Sr. Al/redtJ Nevea - Permite 
. ver matél'ia· idêntica em trAnsito !la de Alvarenga Mirustro d~ . ~unda polltico elelto na legenaa e ~m~gran-~ V. Ex.11 um· aparte? 

cnmissão e que mereceu. aprovaçao, clas.'Je, para o cargo de Env1a_do Extra- do a bancada de um Pa:rt1do, quer O SR. PEREIRA PINTO - Com 
nos têrmos- do parecer do 'Sr.·_ Vivaldo ordinário -e Ministro Plenipotenciário como presidente, orientador e respon-. muito prazer. ·. . 
Lima: e . • : do ·:Brasil junto ao Govêrno da Tche- sãvel pelo Diretório Municipal, em I O Sr. Alfredo Neves - EVidente-
·- do Sr. Nestor Masséna, favorável! coslováquia. campos, do Partido Social Democrá· mente, a inter-venç.:.O verificou-se pol:" 

no Projeto. de Lei dà Câmara ri.0 S2, Quanto aos méritos dO Senllor Fer- tico, De qualquer sorte, sou a figura interesses político partidário, nos tê:-• 
de 1954. que altera o Quadro do ·rrt- nancto··Nilo de Alvarenga, que me indu- central no çenáriõ dos aêõntecimen- , mos dn lei interna do Partido. Na re­
bunal de ·Contas aprovado. pela Lei ziram a escolhê-lo para o desempenho I tos já ctifundi"dos pela impren.sa e ~~· 1 organização dQ Diretório principal u.e 
n.o 886, de 24 de outubro de 1949. C:essas elevadas funçOes, constam da las estações radiofônicas, notadamen- ·Campos ·tarou·se uma ata, pela qual 

A seguir, o Sr. Presidente distribui infm:mação a ser prestada ao sen~do te do Estad-o do Rio. Se o episódio, se verifica o cmparecimento de mais 
no Sr. Luiz Tinoco o" Projeto de Lei Federal, pelo Ministério tia::; ReluçoesJ apesar dessa publicidade, ficasse redu· de. 100 convencionais, número portan•..­
da Câmara n.0 372, de 1953, que reor- Exteriores. , zido.aos limites da minha terra natal, t, mais do que o suficiente para atG 
ganiza e dá nova. denominaÇão à Prow Rio de Janeiro em 17 de maio de 1 ou mesmo circunscrito ao território dessa natureza . 

.. curadoria Geral da Fazenda Pública. do 1954 - Getúli.O Vargas. . , 1 fluminen.se, evitaria abordá-lo 'da tri~ O SR ."PEREIRA PINTO- V. E::-:.• 
_Ministér~o ct:: Fazenctr:. consolida as A C?~issão de Relaç~es EXteriores./ buna parlamentar, desti:!flada, pre~"'.J:· sabe que 0 Diretório de -C!l.mpos se 
St•as atribuiçoes ~e dispo~ sôbre o pesw Ofi~Io: · . . puamente ·,aos _debates de momentosos compõe de 35 membrc.s, e nunca houve 
soa!,que.a compoe.. Da Camara dos.~eputados, ys9b nu~ proJ;llemas nacwnais. Os seus efeitos, 1 qualquer desobediénc1a pú,.lica ao par• 

Nada hayevdo mms q_ue tratar: _o. S~w mero .7_D8, encammhando autógrafos porem, tomam projeção esp~cial pelas tido. Como V. Ex·.a justifica, pois, essa., 
n"l-tor Presidente encerra a reumao, as do segumte . , circunstância.s·-que··envolvem os fatos. duplicata de diretorios numa cidade~ 
18,_0~ ·horas, lavrand~ ~u •. Julie~a R.i· p. . d '· . d C:. No .~eio em qu~ viv.o e em que !aç'b progressista e educactá 'como á. nossa? 
beno d~s Santos,.SeCictano, a Pt,esente . 1 Ojeto .e ~:.el a amara polltiCa, estou dispensado de articu1ar Não é possível que em cada .mun!c:• 
nta que, uma vez al?royada, s~ra assi-j •n.0 97, de 1954 qualquer defesa a prnpósito·dos acon-• pio onde houver discordância sur·~a. 
nada pelo Sr. Presidente. . · tecimentos ·que narrarel, por int·ermé- uma duplicata de diretóri, tl·anstoT .. 

... · .... r .. ' 1 (N · 0 
3 · 950-B .;_ 1953) dio ~o Senado, a todos os brasileiros, mando-se, sem· qualquer razão, u:a. 

. Esta o soore a Mesa para rece- ! Abre ao congresso' Nacional·- particularmente desta ou daquela corw I minoria em maioria. 
bimento de emendas camara dos Deputados e Senado rent~ pa1·tidária. O Sr. Alfredo Neves - Mas ,no 

• Federal- os cred1tos espectms res· Rogo e hgrade'ço a honros atenç- cm:o, não há dupllcato de diretóriOs. 
Nos diaJ? 20, 21 e 24, os Projetos de pecd~amente, de Cr$ 2. 780.000,0~ de meus ilust.t'es pares pal'a a esse d~~ O s.R. PEREIRA P_IN::o -: Como· 

Resolução na. 17, de 1954, que dá nova e Cr$ 2.088.500,00, para pagamen poimento com ue "nt . ... não ha) se o nússo Duetodo nao teve 
t·ep.ação ao art. 25 do Regimento In- de um mês de vencnnentos aos jun- de meus ato.s ~e • Cl~ese~~ consjci!!:"te qualquer avis de que seria. substam .. 
terno, e 18. de .lll54, oue dá nova !'~· cwnarzos das Secretanas daquelas menta da 0 ' imã apr. r 0 ao u ~a- -do? Seu o Presidente do Oiretorto e 
da<;ão ao § 1.0 do art. lO do .Regi-; .cãsas do congresso e 8ervid_ores do/ da deliberaçfo q~ pubp~:úcfcms fa~ não recebi nenhuma comumcação. c0 .. 
mcnto Interuo, Poder Executivo nelas em exerct· Democrático Se _e 0 0 OCI mo todos ()S meus arrugas, fm susrpre• 

--- cw no período da convocação e::c- de Janeiro • .ar s~~o J.° Ftad~ ~ Rlf eudido gor um ctn·etono constttmao 
41.a SESSftfl EM 20 DE _MAIO traordmária de 15 de janetro ·a 9 acaba de hfmar mt I::í~~~ egiOna b por meia dúzia de pessoa:s, saídas dCJ 

DE 1954 àe março de 1954. I a invocação do ~rt. ~9. almef~;;,·. ~ns n_osso, c~mpo.s!o de 35 membrO.:. c 0n .. 

.Oradores jflscraos,para Art. 1. 0 E' aberto ao Congre~so Na·; tosamente membros do Diretório Mu~ 0 vr Alfredo Nev~· E' '"'" . 
o congresso Nacional decreta: Estatutos Q.o partido, subStituir afr011 • j ~~~~r;:Iz~Çã~xpar~1f::1° ')como Plova de 

O Expedl.eJlte J cwnal - vâmata dos Deputados - o mclpal de campoa e destltwr-me de ~ação..,p~rtid s - oroam• 
crédito espeCial· de CrS '2. 780.000,00 sua presidência. < ana. ~ 

1,o Sep. Onofre Gomes.• 

1

.(dois milhoes setecentos e oitenta U:ll Não é outro o significaa.o desta tr~i~_R-éP:e~~RA ;r~o- Ao con• 
1 I cruzeiros) para pagamento de um mes nota: I ' otgam açao. 

2 o Sen. Gomes de O Iye ra ,_ ae V""llCJI~lento.s aos funciOnários da . - O Sr. Alfredo Neves - Quando o 
a ... Secret"arla da Câmara dos Deputados e fonvenção Mu"'!icipal de Campos partido sente. que. mn di:et~rlO pode. 

ATA DA 40. SESSAO EM 181 aos servldÕres do Poder Executivo, que Os abaixo assmads, como elemen- de_ qualqu~t maneira, preJUdicar-lhe a. 
DE MA f O DE 1954' nela tem exercíciO, no período da con· tos C~lOrden~dores designados pelo Di- a9ao partlclárm, cabe-lhe a prerroga-

, . vocação do Congresso, Nacional de 15
1 
ret~·Io Reg10n~l do Partido Social tiva de ncautelar-se. Fo1 o que se !êz. · 

P.RECjiD~NClA :cos SRS .. MAP'":ON- ae Janeiro a 9 de março de 1954( ex·/ ~e~t~crático, deste .;Estado, pelo pre- o SR. PEREIRA PINTO_: Mas não 
DES FILHO, CAFÉ FILHO E AL· cluidos os Ja atendidos pela Verb~ 3 - tos do e :a t~nofnmdade dos Esta tu- pode sentir o que nã é públíco. Quan .. 

• F'REDO N.EVE3. j Cunsignaçao II - SubcOllSignaçao 18 - . ar 1 o, convoca:n, extrfi:ordi- do uma pessoa afirma que esta com 
o1·os, do Orçamento em VIgor. nariamente, a Con~e~wa'? ,M.u~Icipal dor de cabeça, isso não é sufici n 

As 14,3c horas comparecem os Art. 2.o.E' aberto, amda, ao Con-, de Campos ~ ~o.rr.ehgiOnanos fieis à para que todos lhe dêm crédito e te 
Srs. senadores: 

1 

gr~ssQ Nacwn::'-1 senado Federal - o ~g:~a., ~artldal'la p~ra se reumrem ~ sr. Alfredo Neves_ 0 fato'e PÚ• 
l'ivaldo r.;ma - V/aldemar PedrmJa credJto etpecial dE!. Cr$ 2.~88.500..,00 9 h oao P~oa: 8J, no dia 12, às bhco e notório. 

- Anisio.JJbint- Antrmio Bayma - wois milhões .. e oitenta e Olto mll el do o;;~:~ ~a~r e ege~em novos membros O SR. PEREIRA PlNTO- Recor• 
J'Jaquim Pires - On-:~re Gomes -, qt:mhentos cz~elroS, para, de acôrdo I foi torio MumnCipal .de Campos, do· me, a propósito, de fato narrado 
Ferr-eira d"' ."i'0v""a - F1 rynczsco Port'J com a Rcsoluçao n. 66, de 24 de outu· que - -mandado reorga~n~ar ·por re- pelo saudo.so Senador Mello VIanna 
_ Anolonio Srrte<; - Djair Bri1ldeFo l bro ue 19;;:;, do mesmo Sen.ado atenw ~luç~~ do referid? Dm;,to.~lo .R.egtona!, I Na última eleição para Governado~ 
__ E::eechifzs dá RlJcha _ Cícero de der ao pa3amento de u~ me~ de ven- os mos da allnea q do art. 19 de· Minas Gerais, surgiram duas alas 
Vasconcelos - Esperid~ão Lopes de cimentos aos !uncionános de sua Se- d?~ ~tatutos do ~artí~o: em sua ses- do Partido Soem! Democrátrco Era 
Fa.nas - Júlio Leite - Pintf) Aleixo cretaria e aos servidores do Po~er Exe- sao e 30 de abril proximo pass~do_. êle chefe de uma delas, assim . como 

. - Lu.iz ~inoco - Attilio Vivacrwa. - cutivo que nele te!ll. exerciCIO, pela Campos, 9 de maio de 19~4. <a) S1lVtO o Deputado Carlos Luz, e tan'ihém o 
Sá Tinoco - Alfredo Neve.<; - Pereira convocação extraordmaria do Congr~S· I Basto~ T~vl"fres, TogC! Povoa de -!!ar- atual líde.t da maioria 'na Câm~ra 
Pinto - Alencastro Guimarães - ffa- so Nacional, no período de 15 de JO.-' ros, Maxlmtno Pererzra Ramalho • dos Deputados o Sr Gustava c 

t L · a 9 de mal'ço de 1954 ' . • · ana .. milton Nogueim ......,~ Moza1 ago -- ne1ro . . . · t ata ai· 0 clispa.sitlvo estatutário a que ·se nema, Divergiram as alas, no enúm­
Hr.r.narde,~ i<'ilho- N~stcr ll.fassena -[ Art. 3.o Os ~redttos d.et!que \e e reporta a eonvocação dos "elementos I tanto, de um partido contrái-io Esso 
Lr>vindn r;,elho _,Marcor:!fP..<; Filh~ - p:esente lei l~ez;~b~~~:U~e ~ao~~~. ~s: coordenadores" é o que, realmente, de~ fo,, realmente, uma Situação. mais 
D'1rif} r"rrh.<lo -. VP.sua.cnano Mar -l1ts gJstrados pe . . f 93 d lega ao Diretório Re~rional reorgani- clara. . 
- Gonyes. de Oliveirr; - Francisco pen.sada a exigênCl.a. do dar tgontabili~~ zar

1
.por 'motivo de inl:erésse geral ou o Sr. Alfredo Neves- Mas aí hou· 

Gallatll - Alfredo Stmch. {33) Regulame_z;_tL. doi Codlgo Te co Na de conveniencia partidária os Direto:. ve divergência O saudoso senador :lade e ·dlstnbu dos ao esouro • . . . 
. · . ~ion~I. .. rios Muni~ipai_S.. Mas, . S_enhor Presi- Mello Vianna e seus amig~s leligaram• 

O SR. PRESIDENTE· Art. 4. o Esta lei entrará em vigor 1 den~~· o Ouetorio MuruCipal de Cam- se do partido, para, ma!s tarde, :e-. 
· Acham-Ee present~s 33 Srs. Sen~-: na da.t.a.dJl sua publ.icaçã?, revo~adas ~qs, mtegr~d? de ~~mens de ~em, an· gressar ao mesmo. Era fato notór10. 
d~res. HaVendo núine-rn. legal. está · dis osições em contráriO, · - t1gos correligiOnáris, pessoas d1gnas de. O SR. PEREIRA -Em nosso Eg .. 
sberta n ses~ão. v:li:-se" prúceder à as A C~missão de Finanças. confiança, desfrutando dos ruelhot·es I tad!7 não hávio sequer de:sconfiança, • 
1eiturà da ata. Carta, ·datada de 11 do mês em cur~ conce~t'os. soc~ais, estava· legahnente Qual a gitrantia futura da n.tividade 

~'" so do sr christovam de Cainargo, orgamzado, nao constando contra êle JJ(>litica em nossa terra? 
O SR! 2' SliCRETARJO: 

procede à Jeitura da ata da sessão 
S.!lteri6r, que, po!'!t.a em discussão, é 
sem debate aprovada: 

O SR. 1 ".SECRETARIO: 

Lé o seguinte 

ExpedieJ;te 

P;esidtnte' do Instituto ·'xreo"tnino - qualquer repr~sentação. O Diretório O Sr. '*-lfredo NetJes - H; desceu­
Brasileiro· de Cultura, enca~inhando de .c.àmpos, como órgão de dire~o da fiança. Em nos~o Estado, V. Ex.~ está 
cópias de Um resu.mo histórico sôbre a polltiCa local, ~~ava no e~ercic1o ple- francamente _dzvergente de d1reção 
situação do mesmo Instituto. no ~e suas 1eg1t~as runço~, se~ to· do nosso par~Ido. . 

A. Comissão de Relações Exteriores, mar qualquer atlt~cte que stgniflcasse O SR. PEREIRA PINTO - Há d1 .. 
para a consideração que merecer:. desrespeito ou quebra de· disciplinai vergência entre a dire~ão do partido 

partidãria.. Não se conhece umâ dell· e os membros do diretórios campista. 
0 SR. PRESIDENTE: beração do Diretório em hostilidade a Jst.o é publica. . 

orientações políticas tocadas pela di· o SR. PEREI~A. PINTO - Mas 
Estâ fmda a leitura do expediente. reção superior do P.S.P., de modo a não no ,meu Di:etório. '3mno.s 35 
Tem a ualavra o nobre Sen~dor~~e· que se aplicasse ao órgão, aO Diretó· membros e nunca hot:ve q?alf'·~er 

reira PlnÍo, primeiro orador l:O.SC•lto. ri propriamente, a pena de disssolu- divergência .. Qual a razao. UOL."'. des--
Mensagens: , ção _o que a tanto monta o que aca-' se fato? Qual a autoridaçle f,1tura. 

_ Quatro, de ns. 79 a 82-54, do t SR. PEREIRA PINTO: ba de. ser .feito no Municipio de Cam-~do partido? · 
Sr. Presidente da Re;1ública, acusan· 1 ~ • • • • Pre- poo. ·Nenhuma rebeldia do·.Dir~tório, O processo usado foge das norm!l-s 
dó o recelnmento de comunica-ções el (Le.o segumte dLScurso) -Sr. es~ que sempre foi de .;;Iog~ávfl corre~ão, comuns no regime democrático .. !'iao 
de. a·utógrafos doe:; Decr.etos Legislativos s~dente, embora Ve?I;a tratar de qt~ I se· há de apontar para explicar 8 vio- fornos consulta~os sôbre a necesslda­
n~ 6 a B, de 1954 . o tao de aspecto tipicamente po~1tico, lêncià., a arbitrariedade, a-llegaUdade. I c}~. ou conveniencia de a!terar, mo-

Senhores Membros do Senado Fe- penso que nlio trago para a _tr_lbuna A nenhum mm'imento político se ·miou ldificar, su~stituir, reorgamzar o nos­
dera!, do armado um caso de ordem pessoal, ;o Diretório que' pudesse ser citado ~"'Diretório, que vinha satis~aze~do 
.. De ncôrdo cem o preceito ·constltu- ne-m tanwouco de âmbito. regional. · .

1 

como prejudicial aoo ritais l.Dterês.ses u.-tamedte os ln\i.I~ê~ partid:Y·r(· 
r.ional, t~nho a honra de ,s__ubmeter a E' verd!'lde, me\ll'l f'nhres r'O~e..,.as, ~Ue· do Partido. rl.cn ~al e ruas :. U\~ e: ed O -'~ ~ ... 
.Vossa apreciação a nomeaçao que de- o meu nome é o diretamente attn;pdo. ona 11

• reso uç o a n)"& 
I 
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dos &mhores coordenadores foi re- lit!ca sem rumc e exercida em tun- tuita. hootilldade seria dlficil de ·com- Passado O pleitc., }Jara facilitar a 
eebida corn surpreza, co'tno um acm~e <;ão de conveniências e simpatias preender se não coU:1ecesseilios todos o n~o do Govêrno nos seus compro­
como uma agressão. Não se pub1i· momentâneas. temperamento autoritário e volunta.., missas, nas suas simpatias e tendên­
cou, até agora, 0 - motivo. de in~e- :Houve, afinal, Senhor Presidente. lioso do ocupante do·-Ingá. cias, Quis afastar~me da presidência do 
Tésse yer~l ou de cont•emência par- mna intel"venção simulada. o Sr. Alfredo Neves- V. Ex.~;~. ai está Diretól'iO' Municipal de Campoa. Pe­
tidtiria. JUStificando~ a presenç~. dos E não é essa, Srs. Senadores, :t sendo injusto. · diu~me o Sr ... G<Jvernactor que révo­
tais ''elementos coordenadores s~- primeira vêz qne tenho necessida- o SR. PEREIRA PINTO - O nol?_re r;asse essa inte~ção, porquanto, - dizia 
leck:nad~; ou d~ignados pelo Dn·e- de de lan-ar um protesto. De uma colega sabe que estou chaio de razao. rom ares de smceridade - precisava, 
tôrío Regional, debaixo do fals~ pre- feiia, em julho de 19~. _ endereçª't:8 Conheço bem a nossa politica. e sei que mais do Qlle nunca, do meu auxiiJo, 
t-exto de reorganizar 0 que nao e~- ao Presidente da ComlSsao Executt- v. Ex.a, deséulp.ando um amigo _em que se~pre ~e fôra dado CQm acen­
tava, ner.--1 nunca esteve, desorga~w \'U da sessão estadual do Pal'tido So~ hora de aperto, faz o que já fiz Yp.llltas I t~,.ada smcer1dade. N~ta rnesma oca­
zado. 0 Diretório de campcs, af1r- ci~l De:.nocdtico, entã'l de"'t1 ~"~ 0 vêzes,- mas fique certo de que estou &ao, o:s meUs conterr~ne.~. nl!ID movi ... 
mo, era~ modêlo de organiZação e comandante Ernanl do Amarr:I Pe1• oorr~ a razão. . menta .ct~.P..tofunda sigruftcaçao, recla~ 
estava· co:npo.sto d-e elementos de· real xoto, protesto contra e~b.ul:l?. sD:ni~_ vou relatar ao seuado um fato que! mam, sollcitam, encarecem a necessi­
pustf.gio. do Por dedicados oorreHgwnarws do, v. Ex. a. foi testemunha. o P~rtido dat!.e -de milll~~ permanência na orl.en-

A cha~nada "Convenção Munic:- Município de Bom JesUS. d~ It .. 'lba- Sçcial Democrático indicou um dJietor taçao ~a polltlca local. 
pa.l-', imag-inada e levada a efeito. e:n ooa.na, os Srs. Alfredo Rtbeuo Por- para 0 Liceu, de campos. Fass~dos um, Envlam-rne utna. Mensagem, em 15 
amb:ent-e fechad:J _ na Farmac1a tugal, Lão Monteiro de Carv'alho e ou dois meses usando inclusive de so- i de novembro de 195Q, com expre&Sivo 
B:·ito, num consultórlo méd!co de um Juvenal de Souza Machado, sem Q_~e fismaS, _ v.' Ex:.'', estava junto de 1 Ofertório, contendo o Album milha ... 
dos três c:wrdenadores - não en- thresse ofesecido motivos ponderáveiS mim e ouviu _ ..J Sr. Governador me res e m.ilhares de assinaturas repre ... 
contra acôio ·nos Estatutos, e, por para sua exclusão. decl~roti que a. nomeação dencndia, sentanà'o elementos de todos os Dis­
i&o m~tU{), não tem sentido, nem O Sr. Alfredo Neves ~ Aí foi ato antes de tudo, dó Sr. Secretário de tritos e suh-Distritos~ de Campos_, das. 
validáde jurídica o que nela s~ c0~;- puramefLte do d~r_etório local. Nilo Educação do Estado. Só •êle poderia divers'!s classes, de vereadores e depu­
v:.nou, cotn a presença de me:a duw houve intervençao do Comandante no1-.ear a pessoa cujo nome eu dera tados. o itnpor!ante doc~mento está 
2ia de amigos e afeiçoados dvs man- Amaral Peixoto. · para ínformar. nos 'J11eus arqUIVOS, m\l.Ito valendo 
datários do Diretório Reg~onat.. O SR. PEREIRA PINTO - V· Encontrava-me juntamente com V. L Para a aprecia~ão da lealdade ele cer-
B~sta ler o art. 5. 0 dos Estatut-')S, EX.a.' não está certo, porque recla- Ex:. IX' na convenção do partido, quando 1 tos h~mehs. Atendi aos apêlos .. Vol­
para bzo se c:mcl\ül' QUe em nenhu- mei d'J Comandante Amaral ~Pei}C.o- chegou o Sr .• Secretàri;:> da Educat;ã0, tei à direção do Partido, encontran­
m~ de 1iUas hipóteses .se en:t~adra to que, na ocasião. me declar:ou s~r a: quem interroguei, respondendo-me do a nunca desmentid'a solidariedade 
a Oonven':"§.o Mm1icipal. , A letra a ato do Coronel ~eio. 0 D1retóno s. EX. a; "Senador, quem resolv~ €.ste de correligiopãrios e anügos de bOa 
do dis'Jo;sftivo reg:ulatnt!ntar· sena o Municipal não podia mesmo tomar ctso é 0 ComandRnt.e, não eu; e S. fibra, e êsses homens de caráter não 
t'tnic) Possível de forçada tntef!)re- qualquer resolução, sem ouvir 0 di- Ex.a nada me deu para informar". : me faltai-am. não :m~ faltam, nem· me 
.....,c:o. ~tretanto, o seu cont-eúdo retórlo nacional. r to t' S Secreta f Jt ' ~t t b l" u> 0 Sr. Aljredo Neves _ 0 d\retó- per gun u-me, en ao, o r ~I a ar~o . ..,.... regamo-nos ao ra a .1.1.0 
e ~muito ~!aro para alimentar dú- r'lo muni'cipal pode eli'minar' e depoiS rf.o .da Edu.cação _uem era o meu. can-· polítiCo, mas, dia a diA, todos vinham 
V!das Oil sofismas. .Cotupete à Con- - d'd to .di t d lll'nl a ro~··ta de I p eb d . d'f d ~ sube1eter sua resfllução ao Diretório I a e, an e a I 1 ~_;.........., ' -- erc en o que a m I erença o .oe-
venção Municipal a capa de rbeorga- Rez:onai. 0 ato é, pois, daquele· ciarou: seu candídato é ótímo, um dos I nhor Governador era paten. te, pare-
nizaro<>o, m. as que !lão encon !"e a - Jh es" ""ndo mesm u com p · ·to d .,.... Diretório. ... me o r . · ""' • o q e o ropos1 e 
il"'-:alidsde do ato. . 0 "R. p~n=l\A PINTO _ 0 ato E, V. Ex.a mesmo, nob1e eole'!a Se- enfraquecer o Partido em campos. 

P:::deria reco:rrer ao J;udich'i.fl.J. eyi- - _,.I:>Lw.:...~. A!f do · ct ••• d t· · d • ct ~ · 1• pa•.te .oemp·e. do l;liretório nacion,ll, nador r>. re Nev~ •. ouvm o ~as I es:pres ·I~pan o a _açao e seu nesi~ 
t:mào aue se ocnsumasse a v-to en· - - ~· la d s s t' ·o d Edu••cao " t · :.: -· r· v. Ex .. • b'm 0 sabe, e nunca do Di-· pa vras o r. ecre an a ---;•. , 4en e e as mo1caçoes conjuntas cio 
cia Pn#ri, entretanto, que 1C:::.-s- - · 1 d d dato · tó · · sê na hi:;tória da política pessed:sta retórto local. _ me su~er1u evar o nom~ o can ~ D1re rio. A co1sa chegou a tal ponto 

1 · volto ao momentoso caso do Di. ao próprio Governador .:~.baral Pe1x01.0 que o Diretório inCQJ1J. orado pediu au-fluminem;e, Comandada 0210 A m1- ~ 
r~tnte Err,aüi do Amaral Pêixoto, mais retório. de Campos.. / ·.. para que 0 nom-eaSie. - diência. ao Chefe de EXecutivo Es· 

t • sa'oemos, todos rercetem que a,..,....o., . . 'f oentanto. noã ignora V. Ex.n q~e tadual, que tainbém é o Presidente Ulll exemplo de d~SC:Jn l"Ole, de exasw l-' '!(V'-"-' d ' f · d d 
perHçã.o. de irreflexão, de pre!Jotkn- se~elhantes não passa .. ll de um ~?s pouCo epo1s 01 nomea o um c:m lw da Comi.ssilo Executh•a e Presidente 
ela bem eontrária aos•prmcípios ma:!.S mmtus aspectos da estraJ?.ha _pohti~ dato adversário nosso. do P. S. D: Nacional. Além de uma 
CJD1esinhos da d:?mocrac!a, bem in-, ca ~e dest~uição, ~e . am~0Sldades. O Sr. Alfredo Neves -.Sabe V. E.\:.n expo.sição verbal, as reivilidica,:ôes e. 
compatiYf~l com 0 1-eg·:me constitu- de diSSOCia.;ac, de dLSStdêncms, ado- que os C?mprornissOS d~ PSD no D!ta-~ a.s queixas foram resumidas num me­
ci·m~l. tadn pelo sr. Governad.or ~ ex-ln- do do Rio, com o PartJ(l<?- -Trabalhl.';ta morial. o Sl'. ·Governador ficou de 

~-em ·Por isso. calo 0 ~eu protf'.sto, ter~entor, D? Estado õo Rio. :Es- :Brasileiro, cerceiam. mUltas vêzes. a l responder ao Diretório e não res~on· 
falando ·por mim e por considerá- quece-se o titular ~ G<:lvêrno. e re.!- ação do Governador do Estado. ; deu. Lembro-me que entre ns recla· 
Tel ma..."'Sa de companheiros go1pea- ponsável pela _direçao do 1?artldo _So- Ó SR.. PERE!RA FINTO __ o nobre j maç?es estava a .que tra-duzia o re.s:.. 
d:)S tlúS. seus direitos je c:Jrrcli~üv- cial Democrãtroo, que·os. temlXtS pas~ colega também .sabe que as nomeações-/sentimento ào .Sr. Dr. Togo de Bru· ... 
nar:o.", .:eleger os membros do ·n.i.- saram, que ~ :znétodos de tratall_len- para 0 Liceu nãO estão sujeitas. a é~es roa QUe, suplente de Deputa~o E.s­
retório Municinal". Acontece. po- to aos correligront:ios, que os S1Ste- oomprcmls.sos e que o candidato por ta.dual, pelo P. S. D. se sentia com 
l"ém, que o Dhet6rlo Municipal de mas. ~e ~rd~açoes mudara~. . ·nós apresent~do ·naquela och.Sião nãojn seu direito lesado Dela permanência 
campos .esta.va completo, legal e Ie- Ah~, nao foi sõmen~e 0 Drretó?0 pertencia ao Partido Tra!>ruhiSta Bra- na bancada do Dr. · Justi, nomeado 
gitimamente constituído. A Conven- pea<;ed.!~ta de Campos que sofreu lll- sileir() mas ao Inteln"alísta ou seja ao e empossado no cargo de Serventuâ· 
cão ·Municipal podia ser convocada. tcn•ençao. . A estranha ~e_did:'l es-1 atual·Partido de ~preseniacão Popu- I rio da Justiça. O Tabellâo, argu.men· 
Para. na forma da_ letra. ''e" domes- tendeu-se t3J!lbém B:0 . diretór~. de lar se não me engano tava oom entusiasmo o Sr. Dr. Togo 
mo ã.rt. 5 .• dec.idir recurso contra VaSSOt!-l'a.s .. CUJo prestiglOSO Pre:aaen~ l ' . -. · . I àe Barros, perclera o mandaoo, en• 
ca.ssaçã.o de .mandato de membros t~. Dr · Dms ~. bem_ como seus I Enquanto l::"to•. o PSD cnmpmtt~, s_Db quanto êle, como primeiro suplente, 
d·J Diret6rio Municipal. Deu-s~. de ~lgn<;'S compatlherro.s, pOI serem so- minha pre.side.z:t.Cia, desde ~ma fundaçao, tinha o direito líquido, à cadeira na. 
maneira indíreta, a ca~sação de um ItdáriOs comigo, passaram pela me&- e os meu.s amigos! sempre cercaram 0 Asseznbléia Fluminense. Qtlt!r1a. pedir 
mnndat.o. ou. com irr~?:Ulnr proces..cm- ma pena1 . Comtutdante de tõdas as atenções de- um manaàdo de seguranca culpando 
mento, a dissolução do Diretório cqz:.1- o Sr. Al.fr_edo Neves ~._o Sr. Dlas vjdas à sua posição 1ia- poJitica esta· inclusive, a Direção do ·Partido Á 
pista, sem atentar p-ara as prr.scri- ~ se desll'f!ou em re~nuw d~ Dire- du~l. E quando o recebemos, depo~.:ie itnpreusa. CQtUentou 0 epiSÓdio em· ue 
ções do art. 3s e setls p~rá~nfos., tórto .~egional do Partidq_,Soctal De- d_élXar a Inten•entorJa r.m consec_wep.- esteve em foco 0 atual Interven~ 0 
do.<> citados B!st..'l-tutos jo p. s .. D. Jl'I'>Ctattco. cta do golpe_ de 29 de outubro, dele Dr Too-o de Barr.ps 

O D'•e'o·,.;0 "un1·01·pal de ca1npo" ·o SR. PE!RRIRA PINTO - Mas ouvimos esta expressão, como síntese 0· 8 o , • . • . d 
.._. ~ .u · ' .,_ V. E:x.-.l sabe que tomo uessa atitude, de a-·decll· nento.· _ como bonle""' . r. Go~ern.ador fJZeta, de.POJS 0 

se tiYP..SSe de eleger membros ·p:-een- .,~... -,4 aludtdo memolial alg:Wl1as o ea 
ehendo \aga.s no seu quadro, tinha e111 virtude do que fizeram comigo, públir.:o não tomarei nenhg.ma delibe- óes d to •'dad, . . U: m d-
no seu Presidente, no exato gôz"J de ? Sr. Affref!o Neves- A atitude dele ra<:ão política sem primi:!iro_consultar ~mbar:arade ~~~:,.e~; ~: .i's~~~~nle 
.su~s prenogati\'&S legaiS, a. autori- fot ant.erwr a do nobre colega. Cnmpos. d 0 -=: ' · .• · . . '" 
dade ooiY.petente oara realizar a cou- O SR. PEREIRA PD-'TTO - O Dr. No entant-O de :posse do oo·:êrr:o os. ~~· 'J'arciSO d~ Mnanda, ilu~-
vocação de d.ireito e receber a in- n::::s Rosas pe:r~untou ao Presidente do para que foi éieito com o nosso apoio tre P:~swente do P. T. B., assU11_1e 
cumbência pr.ra eX€cutar ordens ema- Par.tifio, unta ,·e.z to.mada aquela medi 4 o Sr. Amaral Peixoto pri:mou· por de- 0 Go\erno e r~vDga os ~tos_. O Se­
nadas d<1 Diretôrio Regional. ·ou de da 3.- meu respeietD, se não estava nas satender a tantas- QUantas :reiVÜJdica- ~ nhor Gov~rnador Amaral Petxoto _ rew 
outro órgão hieràrquícamente Supe- ·mesmas condi~õe~ e se pOdin manter a l çóes, reclamações e pedidos .1ôsse.m to:na e 1180 restabelece os seus. atas. 
rior. o Presidente n5o perdru o legeuda para o.s companheiros, e o Pre- manifestados por mim, pelos meus .Pteval~~em os n~os .d~ .Premd-e~lte 
:seu mandato: nflo tete suspensa a sidet:te respondeu ~ega .. ti~•amente_. _companheirc.s e· no~os recomend::tdos. a::abalmsta. O Duetono ~esscd1sta 

·sua autoridade. ·Os membros do Di- E Igualmente o dtretono de Mm\ce-~ Diz-se, como evaswa, que eu perdi
1
o na~ tem para_ quem ~p~lar. Os Jor-

retório n§o hadam sofrido t".Jual- ma _onde se verificou maior anomalia, pleito de 3 de outubro de 50, no meu nars .. as estaçoes de. radl~ comentam, 
l[uer punição disciplinar. Portanto 1 ~ervmdo de. pret.ext.o a ~ransferéncfa Municipto· Perdera .. assim, o direito de· P. a~e lame!lta~1: a Situa~ao em.~~ 0 

a ileg-alidade da int~rYenção branca do seu Pres1~ente. ~r. A1two Lin.hares pleitear junto do govêrno.pessedista! G?~.ernad<n· delxou ot seus correlJg~c-
é manif1:sta , enQUanto de pé a Je- para o_ Partido Ltbertador. enquanto , o ~renômeJKl politloo de 50 Já e-stá nftuos de Campos. . 
gitimidade do Diretório, para que fui o.s demais membros continuam no explicado. · o. Sr. Alt:.edo Neycs- S. Ex.:~ 'Jgtu 
elof'ito Presiden~e. p-s~_. . • confesso que só tenho mot;vo~ p~ra ~eguncto acordo extstente entre. o P. 

Vê-se <]Ue os r-es-p.-msii\'els peJn di- Nao estou CUid:Indo ae !atas~da eco- orgulhar~me dn sulJOSta derorta nor- .._,, D. e o P. T. B. 
reção do Partido Social Dem.ocràtico oomia~ i~teran do Partido; ne'm de -que, a.bsolutamente ·fiel à resoluÇãô do O SR. PEREIR.:<\ PINT9 - N~.sie 
no Estado do Rio estãó procurando l<mge pensaria de· revelar particular!- Partido Social Democrático sern sinm~ cnso, o Gorernador devena respe1tar 
eriar o tumulto. a confusão, a dua- dades _âomlsticas da. ~'Ida p~rt.idária. laç.áo, negaças e subterfúgios. reco- êsse "'ncô~·do e l)ãO praticm· os atos 
lidade de diretórios municipais, ex~ Abordo e toMUzo um fato obJetiVO que mendei ao eleitorado e só di.stribui que praticou. · 
pondo o, Partido, cada \-'êz mais. no está no domínio público, e em que me cédulas do saudooo Dr. Cristiano Ma~ O Sr. Alfredo Neves ~ Mas esta­
desprestigio, a-o descrédlto da· 'opi- vejo fiUl'l-0 figura central, sujeito nos chado, CQmo candidato à sucessil.o do vam sendo proctastinado.s em virtude 
n!ão pública e ao naufrãgio nas pró- desenoontrados comentá-rios. Presto eminente Marechal Eut·ioo Gasnru- nu de razões que conheço e, portanto, 
Xlma."' lu~as eleltmais, O que lnais esciarecimentas e dou a meu d~poi- tra Recepcíonei 0 candidato peSsedista, não posso ex';Jlic::~.r: mas ~"sumindo o 
~ de res:-:oaltar. Senhor Presidente. é menta pessoal. dar..do-lhe de núblioo 0 testemUllho ~e Qovêrno o sr. Tare!so de Miranda 
que tudo isto se Passa por ação di- Tnudo é; obra! Sr. Pte.sident~. do tninlUl leal solidari<fade e do u1êu dê~ hoiive por bem llraticá~los. 
reta do mesmo homem_ que 'é Presi- Almirante Ernanl do Amaral Peixoto. \'er pa.rtid~rio. o ilustre ')omand::mte o SR. PEREYR.'\ P!NTO - Vos~a 
dente nacional do P. S. D. Causa QUe se predispôs a oonlbate:-mc. Eu' o\maral Pf'ixotn e~ta,,e :Ul<::F'!nf.f'. noJ'j P,->tcelêncln os l'?~con·,~ce e de.o;f'J<l 
lástima a indiferença ..om que !lSslli~ sou o dlvo de su-a v[ndit."i pes~l. in- 1 '''Wltfvos de fôr·J lntin:in", justific!l'.'!l nonnnr ao meu nr{'z-arlo coleg~ u dis-
te ncs ef<'Jf.o.s desastr-osos de SU:t po- justa e ingl·u.tn. E~.sa atlt'.,Ide de gra- ê.e. , cussfto em. tôrno do ne-s-unto. 
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Nesta. série de desinteli8'êncla.s, · ani~ recida.s· peloa modernos ln.strumentos 
lnosidade.t~ e hostilidades, foram se e processos de ·propaganda, são outros 
passando os dias .. Na esperauç3: dB tantos fatore.s das alianças politicas 
uma. diretriz diferente e que· v1e.sse que se formam, nos Munlcipios, nos 
l:econcilim: 0 sr. Governador com os Estados, na. União, como um dos f e­
seus fiéis companheiros de gloriosas nõn1euos mais característicos da no­
'lutas eleitorais, aguardei o desenrolar va demoCracia brasileira. E é inútil 
a1atural dos acontecimentos. E foi resistir a ês.se imperativo da nossa 
;nessa esJX!ctativa que, al?roximand?~se evolução política, sob pena de imo­
lO período em que as forças politicas 'la1· aos caprichos partidários ·a ban-:.. 

1do Estado começaram a cogitar da deira de uma causa implícita na ex-
1suces.são governamental, se manifes- pressão de uma candidatma, que só 
'taram 05 primeiros .sínaís em favor do pode triunfar com a consagração· da 
:meu nome entre as fileiras pessedis- maioria dos sufrágios populates". 

Hão obstante as otigens populares, 
I tas, e não só de Campos C?mo· de ou- conciliatórias e pacificadores da mi­
ltros municípios através d'e elementos nha candjdat-ura, divulgou-se pela 
,destacados, cujos nomes me excuso de t" 
·nomear ·por constrangimento, em face imprensa e pelo rádio, como tenta 1-
"de atitude.s posteriores e surpreenden- va evidente para o seu sacrifício den­
'tes. A hipótese de riünha candidatura tro do próprio P. S. D. e eivá-la de 

AJ suspeição junto dos Partidos que já a 
:não constituia. segrêdo para. 0 sr. - apiavam, que ela seria incluída, por 
lmi.rante. Amâràl Peixoto-: a quem iniciativa malicicsa do Almirante 
'nunca neguei a sua possibilidade de Amaral Peixoto, numa lista de seis 
!viabilidade. nomes a serem submetidos à Conven-
1 Tinha a seu favoi·, inclw;ive, o pre-, ., çáo EstaduaJ do P .. S. P. 
1cedcnte histórico, porque nome Ja 0 ·Sr. Alfredo J.,'eves _ Maliciosa 
iaprovado, em outro perí~do sucessó- por que? v. Ex.~ é injustó; 
!rio pela Comissão Executiva do P. S. O SR.- PEREIRA' PINTO _ Ma-
to.' e esperando e apenas a forma~i­
llh':de da ratificação na Convençao llcio.sa. porque, meu caro colega, te-

d nho a certeza de que, dentre os no-
1 ' ta dual. Círcun$tância.s prepon e- mes ci.ue o Comandante levou à u. 
ll.'antes, e tôdas visando a um traba- D. N. para a escolha de um candida­
~ho de pud.ficação, aconse~harn.m u~ to nunca o meu foi incluído. Foi até 
butro candidato, que traZJa O apo10 Ieinbrado por mn membro da união 
de divel'.''inS correntes. politi::ms. A re- Democrática Nacional e ficou para ver 
Inovação da minha candidatura pa- considerado depois. 

~ 
0 futuro quatriênio sm·gi\'J assim, Não podia, portanto, s"!r uma indi-

gicamente, com~ um mo~im~n.to de cação sincera. 
. gítima reivindicação, JUStiflcada, 0 Sr. Alfreêlo Neves _ Meu nome 
!ainda, pelas simpatias que desfrutava constava i~ualmente. da lista que se-
'em outras correnteS políticas do Es"- -
:tado E foi com êsSe caráte1· extra- ria levada à 'Conven:;:ão. 
partidário lançado, em memorável co- o SR. PEREIRA PINTO - Respei-

l
mfcio na cidade de ,._campo~. convoca- to o nome de V. Ex.a. e ignorava es-
dC> por um Manifesto ~ina~ :pelos tiyesse incluído na Usta. ' 

lizar o govêrno que oa numinenses re- 1 primeiro choQue dentro das reallda­
clamam" dês soc.nis e politicas do mundo, <:om 

Aliás, oS ~1ogramas dos partidos na~ a implantação do regime Comunis:.a 
ciona!S, já .·peri.menta.dos nos emba~ na Rússia, pràticame11te, depois da 
tes das urnas livres, demonstram a primeira guerra mundial, em 1917. 
unidade de pensamento em belll da Depois da segunda gu~rra, Jâo mais 
coletividaL~ brasileira. E assim, não como teoria, mas como fato, o regi­
sou menos s::msível, antes exalto, a so- me soviético ampliou sEU campo de 
Iidariedade, apoio e -entusiasmo co:n 'h)i,o, para dividir as nações em tOls 
que prestigiam mmha · candidatura mundos - a que denominou do oci­
outr9..3 fôrças partidárias. dente e do Leste, eparaclos por urna 

O que dese~o. primeiro e aCima de linha que, de g::Ográfica, passou acha­
tudo, · é servir às ~enuínas aspirações ma1·-se "Cortina de. Ferro". 
e acs interê.SSes fundamentais do Es- -E não cessa no mundo Jo Ocidente. 
tado, retJresentados na diversidade das a ação deu m pa:t:tidÓ que í"unda u~ 
ideologias políticas que· disputam ·as suas ra:zes no regime russo, e ganha, 
r-referências de seu eleitorado, un!na incrivelmente, adet.os, sobretudo :ntre 
do-as em tôrno de um gov-êrno sa- espíritos que mais ueviaül connecer o 
~ado pelo voto livre do povo flumi- custo em bens espirituais e moraiu 
rlense, por julgá~lo capaz de dirigir dêsse regime nos países onde foi im~ 
os seus destinos, sem interferência de piantado. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Faz3ndo sóar os timpanos) Peco 
licença para lembrar ao nobre oradÓr 
QUE: faltam apenas dois mínutos para 
termino da hora do exp2diente. 

O SR. ALFREDO SIMGH: 

clementf' · estranhos à. vida estadual. 
E • é com essa confiança no sufrágio 
dos meus concidadãos, que, contra os 
desígnios, as manobras e os prop_ósi­
tos do Sr. Governador Amaral Pezxo~ 
to, e seguro dos anseios úe libertação 
de todos os fluminenses, :rparcho 
tranquilo pa!'a o pleito cte 3 de outu­
bro. (Muito bem-. llfll-ito bem). I 

(Pela ordenr) (Não foi revisto Pelo 
orador) Sr_ Presidente, peço a V. ~.a 

O SR. PR~SIDBNTE: consulte a Casa sôbre S::! concede a 
·rem a palavra o nobre Senador p1·o:rogação c:r'l. hora ~do expe~iente. 

c "}jre Gomes segundo orador tns- a flln _de que o nobre ..... ~nado!' uom~s 
rito ' de Ohnira possa contmuar n~ sua 

c · brilhante oração. 
O SR. ONOFRE GOMES; 

Sr. Presidente, deslsto da 'palnYra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palav1 .._ o 
Gomes d.e Oliveira, 
inscrito. 

nobre Senador 
terceiro orador 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

O .SR. PRESIDENTE: 

Os í:i . .mhores Senadofes que apro­
vam o requerimento formulado pelo 
Senador Alfredo Simch, queiram per­
manecer sentados. (Pausa). 

Está aprovado. 
continúa ~m a palavra o nobre 

Senador Gome~ d~ Oliveira. 
1Hderes de diversos parhdos e mllha- Em entrevista a jornais cariocas, O SR. GOMES DE OLIVEIRA: ires de cidadãos, um apêlo para qu~ eu Q:parei o D0\<'0 golpe com e.s:ta.S d€?la- Sr. Pr~idente, da pleda liberdade 
;a aceitasse a indicação para canclida- raxõe.s insofismávels e aqm ratifica- primitiva, o homem val. se subm~- Sr. Presidente, agradeço ao nobre 
:to dos flunünenses ao futuro Govêr- das: tendo a restrições impostas pçlas eXl- Senador Alfredo Sitnch o requeri­
·~0 do Etado. Acentuava êsse notável "Só souhe do assunto através da gências da vida em comunhão. mt."':'..to, e, ao Senado, a gentileza de 
documento político, lido sob aclama- oublicidilde a que se retere e por in- Essas l'estrições. porém, são estabe- haver concedido a prorrogação da 
1ção na histórica Praça de São Sal"ra- formações de amigos: Não !ive: nem tecidas por determinações do próprio hora do expediente. 
~de: podia ter qualquer 1nterferenma na indivfjuo, através de seus represen- Dizia eu que as massas desconten-
1 "Nêsse apêlo está implícito o com- deliberação atribuída ao Almirante tanteS, em regime democrático, por tes ai e..o;tão a reclamar· melhores ,on~ 
lprom.Lsso dos seus signatários de, ae .Amaral Peixoto. Se provocMSe ou leis elaboradas no Parlamento, em dições de vida e a protestar contra o 
:políticos, pugnarem· j~to de seus pa.r- aceitasse a inclusão do meu 'nome en· que regulam a sua própria atividade exagêro e o abuso dos hábitos de certa 
:tidm. pela. adoçâo do vosso nome. E tr~ ~os candidatos pessedistas, ter~a e ordenam a vida coletiva. minoria. 
:nessa lUta em que nos vamos empe- que rue fôssc favorável, quer_ contr~- Temos, então, um sist~ma de. vida ~tamos, pois, mais que nunca, nu-
!ílha.r hoje como amanhã, podeis e.s- rio. Já. agora, porém, lssu nao sena expresso no regime politico - o do- ma encruzilhada. 
!tar ~erto de que mais do que uma possfvel, porque não posso ser candi· mocrático - ~m que o individuo Queremos ficar com o regime po1í­
transigência que fareis à nossa. von··. dato de um só partido. Levantada a mantém a sua personalidade autô- tico e econômico vigorante no Oci­
!,tade estareis contribuindo para o minha candidatura à sucessão gover- noma, ·e de que decorre, no campo dente, nos seus fundamentos ào me­
lbem' estar ·e a felicidade do povo flu.. namental, num comício realizado ~a econômico, o principio da livre em- nos. Mas s6 o poderemos conseguir 
1minense". · cidad(t de campos; em 13 ?e feve:et· prêsa, ou d.t liberdade de iniclativ~. se corrigirmos os excessos dêsse siste-

Levantado e lembrado por es&'t for~ ro último, por uma collgaçao politica, Dêsse regime, porém, nasceria uma ma adaptando-o ~onveruentemente às 
lma o meu nome _ _tive ensejo~ de fri· constituída por lideres de diversas fôrça 1m previ:. ta constituindo poder exigências do maior número, le modo 
·~ar, no meu discurso de agradecimen- correntes partidárias, fiquei, _desde novo - o poder econômico à _COf!-·lque se po~sa melhorar o regime social 
to, as linhas da minha conduta poliR então, identüicado com êsse movnnen-· trastar, mu-tas vezes, com o propno em que vtv mos. 
,1tica, atra~·és de pa1avras que mere- "to de opinião em tôrno ·do meu nome. Estado, e influenciando, sempre, no · Os povos adiantados, ..:riaram, por 
1cem reprodução neste mon1ento, para Não posso não devo e nã!J quero seu funcionamento. iniciativa dos próprios intere:.3ados, 
!que constem dos Ari.ais da casa. Di- recua1· da àtitude que assumi-, acudin- Uma minm·ia, então, máis capaz, ou os instrumentos de defesa indispe"'l­
lzia, eu, então: do ao apêlo que me_foi lançado em às vezes, 11ais feliz, passou a mane- sâvel, contra os abusos do liberalismo. 
1 !·Recaem êsses testemunhos de SO· praçn pública na milJha terra natal". jar êsse poder no seu interêsse, como econômico. 
llidariedade 3Õbre uma homem de par- Nessa atitude permaneço e perma- aliás era natural, e confonne o. seu O seu grau de cultura os levou à 
tido, que se;npre soube ~umprir seus necerei até o pleito de 3 de outubro maior ou menor grau de ego1smo, compreender que só unindo-se em 1deveres menos por interesse de qual- prõxi.mo, quando as urnas darão res- sem considerar o interê.sse da grande agremiações, poderiam .'os pequenos 
Quer n3tureza do que por inju~1ções poBta àos acon}ecimentos, premiando maioria - os tr9;,balhadores ~ qu_a1_1- produtores nos campos e os !T~balha-
1de ordem moral. FUndador e dingen~ e castigando atitudes. Ao sr. Oover- tos vivam a seu soldo•- nos escnto- dores ganhar a fôrça necessar1a para 

l
'te do Partido social Democrático na nador não agradava, nem _agrada a rios, nas tãbric?-S, nos portos, ou dos tratar de igual para igual com os 
Seção de Campos, permaneci fiel a minha candidntura. porque não n~- pequenos produtos· nos campos. detentores do capital e d~fender um 
~eu J>l'ograma, sem preocupações per~ ceu de seus· conciliabulos. ·sou cand1- !"'agando a produção· ou o trag~lho preço justo para a sua produção ou 
Sonalistns que enfz·aquecem ou com~ dato de oposição· à vontade du Se- ao preço cio mercado, que s6 é Hvre para o seu trabalho, ou seja. o direito 
1prometem a is....nc.?ã? das atitudes~ P~- nhor Governador Ernani do Amaral quan1o. os jetentores do poder econô- do trabalho, em fa, do poder do ca­
lblicas. Para justificar essa coerenc1a Peixoto. Nem p_or isso me sinto. in- mico não consegu~m influenciá-lo a pital, para estabel~cer entre um e 
lé desnecessário reviver episódios e compatibilizado éom o p. s. D., por- seu modo, viu-se que, em geral, o

1 
outro justa proporcionalidade. 

,exaltar circunstâncias que vivem nos que ê&e grande Partido não ê de pro- preço de compra tem IDdo mais bai~ Daf a organização de coopel'ativas 
~anais. E quando se acentuam as esw priedade de s. EX. a. xo, para uma venda sempre mais alto, e de .:>indicatos que, nesses pafses, em­

. !Peranças de congraçamento _dos Par. .por isso mesmo, também havia dito à. custa da massa de produtores e t:ora à ?usta de lutas em. greves pe­
:tldos acima dos homens; ereto que ·as na referida entrevista, :respondendo a consumidores. .. nosas. f1rmara~ certo equtlfbrl!> entre 
Ivozes da co~1córdia,. nascidas· do co- uma pergunta sôbre se ainda conta- o descontentamento por Isso, no se1o aquelas duas forças para a unidade e 
ração fluminense, hão de ressoar, por va que houvesse, entre_ os pessedístas, dessa mass~ não se fez es~erar, e ~ CO_!lciliaçâo indispensável entre os 
!amor do Estado. na consciência dos proseutos de minha-candidatura: teorias vártas· foram concebidas mteresses que representam. 
lcornpanheires de oupras jornaâas po~ •·Sem dúvida alguma. Por espantá- urnas para mandar instrumentos de E SOb ·a ação de Partidos polfticos 
~íticas. neM manifestações de simpatia, soli- defesa a essas nlaiorias des~ontes sem estáYeis, represe;:.tando cada wn tam-
.' De fato. o que demonstra a expc- dariedade no sentir o injusto trata- alterar o :regJme democrático na ~ua bém ~sses Jnteresses e da Igreja U!m 
~·iência da . restauração -democrática menta aos correligionários campistas. essência,· ao menos; - outras, abohn· podido êsses países enfrentar, com 

'<lo país é a impossibilidade das elei- compreensão "e minha -atitude, razões do-o para entregar ao Esta;do .ou G?- vantagem as arre_metidas de correntes · 
~ões fcclw.damente partidárias para semelhantes de descontentamento, há verno, a\ém do poder politlco, ·que .,~á eJt:tremist..as, m:ISt~ando ta?J1bém, ao 
~ postos supremos da ·administrao;ão antigos e vnloro.sos correligionáfios que lhe e.::a próprio, também o~poder eco- m~do a excelencm. do reg1mc demo:­
públicn..' A· rlnralidade ·de partidos, o aniniam com 0 seu apoio. e outros. nômico, abso:r;vendo .i propriedade e crattco sóbre o _t::>talltarlsmo sovlétlco. 
~·ato secreto, arrifstica. das legendas, a de certo se incorporarão ·também -às a li\'re iniciativa. Dir-~e-1\., se t<>mOI instrumentos .\1-
çonfiam:a .na Justi:;'n. Eleitoral, o e.s- fôrças pÔiíticas do E.stado, R<t'!ieguran- o regin;e democrá~!co, ~om as s~ ~m. ef1~ze~ .. n,~rque· te:rn.er a infiltra­
p:rito de renovação das massas escla.- do-me a confiança de ser eleito e rea- decorrê!1CiaS econô'T1~as, .,ofreu o. 5-U • çao de em. ~""""•ta 41ssolventes' 

...... 



··~ 

'· 

o. ' ._,. 

1018 

~·-· 
Quarta-feira 19 

'~="""'= 
DIÁRIO DO CCNCRE~SO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1954 

Há. sem dúvida, muito' que. t~m;,r:-' e da manutero.;:ão ·do regime L .. 10~ O SR. PRESIDENTE: 
pt'il'QUf: <m1 tôrno àqueles pa~SeS Vl.\'em CTátlco. Em irt d d d rb - d 1 á, 

1 J,.,, do Regimento Interno>, pc14 
aprovação, com a. emenda. ~n.O ~t. 
2.o - N.0 212. de 1954, favorável,. 
e emenda. do_ Plenário, sob o n.O 2. 

povos atrazados qu~ aiJlda se esfor- r.; assl mse 1ot Impondo êsse novo : v u e a e 1 eraçao 0 P en_­
"an1 por atingir maior d;senvolvimen- dir~i','.o social em greves penosas pa- .r~o. vou submeter a vptos a r~daçao 
t• • • pelo cultural e que são ra as partes em jócro e mais para os fmal a que se refere o requerunento o, a unneça~ • · "' aprovado (Pausa) 
0 flanco desguarnecido do mundo oci- trabalbadm:es, com danosas reper- Em t" - P ·. ". da C . • O SR- PRESID.ENTE: I 
dental. . . cussóEt> na vida coletlva; vo ':-çaa o atec .. r onu.ssao - . o' 

Não puderam alcançar o estágio de E essa luta não cessou. Nos paiSes I de Redaçao. ( Paus~)· " Em yot~ao a emend?- n. 2, que tem 
rogr.esso qu"' deu ao inJ-ês, ao ame-. onde as massas dd trabalhadores ·e Os S~s. que o aprou\m queiram p ... r-~ p~ref~re!lcia por t~r tido par-ecer da 

~icano, ao alemáo, ao dinamarquês nro':iutores por essa forum se orga- manec .... r sentados. (Pal!sa). . c;omiSSao o de Fm~nç~, a~tot:a da 
aq_uele espírito associativo que gera- llizara,m _e estabeleceu-se o equllfb}'lo Está aprovado. - ~menda n. 1, que ficara preJUdicada, 

ó3S :;eguidas obtiveram pela noçãn entre as fôrca§ do capl~a~ e as for- - ~ A promulgaçao. . leaprovada. aquela, -âf' direitos e compreensão da únic~ ças do trabalho, a es~ap1lldade- social . Sobre a mesa Parecei que vai~ ser· o~ srs. Senadores que a aprova um, 
foiiDa pela qv.al Hes próprios poderão sob a concéoção demot:ráttca está lido. queiram permane~er .sentados, (Pau-
defender-se - a wlião pelos inte- sendo assegurada. ~ E' lido o seguinte sa). 
rêsses comurt:". 'E' o que _vemos na I~glatelTa, n~s Parecer n.o 279, de 1954 

A.gua.rdar que êss2s povos em que m;tados Urudos, nos pa1ses Escandl-
E' aprovada a seguinti 

EMENDA N.o 2 
nos.· irtcluimos, atinam, com. o tempJ. ·nnvos, etc. · Da COmissão de Relações Exte-
R êss~ grande je progresso que os LevE Naoueles _ pafs~s 'entretanto,. em q_ue riores, sôbre o Requerimento nú- -Ao Art. 1 o 

Onde se diz: a e.al:·orar. por si, ê.sses instrumentos a vida socml nao. se ~strutUiou ne~- mero 168-54, do Senador Vivaldo 
o.e defesa do intf!rêsse das ..-nassas. sas bases, a iPEatisfaçao. e 0 . deseqm- Lima, solicitando licença: para "Cr$ 1.000.000,~0 (hum milhão tlii 

cruzeiroS) • - -. seria subestimar a :;;ua importância Iíbrio _abrero brechas VIS_iveis ?- ~pe_- participar da XXII Reunião dos 
se:da facilitar diant3 do perigo quE n_etraçao de~sa outra. conceoçao da Governadr-es da Liga _dqs Socie- Diga-se: · 
corre.liOS, pois as reivindicações delàs vzda econômica e. socml -:- 0 ~~~~u- dades da Cruz l'ermelha 
são preiUent=s e falam-nos cmoo ~t nismo que ~uprnr~md.o a liVre Inicia'=" 

1'Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru~ 
zeiro."ll · 

Esfinge· "Ou me -decifras ou te de-\tiva num totalltar1smo absorvente, Relator: Sr. Djafr Brin~eiro .... 
voro". 1 • ' pretende entregai: ~o Estado a l?ro- o Senador Vivaldo Lima, em reque-

Fica prejudicada o ·seguitne 

Que fazer então? O Estado demo- priedade e as ativldR4\s econôm!c~s rimento apresentado na sessão do dia 
crático h!) de" continuar impassível na que dela decorrem. CMmto bem, muz- 23 de abril- t!ltimo, solicita licença; 
luta da planície que diante dele se to bem)· para participar da XXIII Reunião do 

EMENDA N.• 1 
Ao art. 1. 0 , onde se 
Cr$ l.OW.OGO,OO" 
...Diga-se: tra7a entre ·o capital e- o tra"oalho, O SR PRESIDENTE: Conselho_ dos Governadores da Liga 

quando se intermeio entre os .!Onten- ' .,~~ .das Sociedades da cruz vennelha, a 
dores, o comunismo corrateiro, bus- Há sôbre' a mesa redaçao fL'lsJ que realizar-se em Oslo, no período de 22 
cando apoderar-se dele? · vai ser li~a. . ·~. a 29 de maio próximo, 

Cr$ 500. ()()0,00", 
• 

N~o. a Estado •JU Govêrna 'inter- E' lido o segumte Trata-se .de cet·tame da mais alta 
vém nos empreendimentos econômi- importância a que não poderia faltar Em votação o projeto assim emen• 

O SR. PRESIDENTE: 

cos â :}Ue os partidários da nlha eco- Parecer t"ho 276, de 1954 representantes do Brasil, principal-
nomia liberal o querem limitar.,.. mas, 0 mente 0 Presidente da cru:!: Vermelha 

dado. . -
o_s &.s. Senadores qUe o aprovaVam 

querram pel'manecer sentados ·(Pau-tE.'llbém, para. defe-:der os direitos do ' Redacáo Final do Projeto de Brasileira. atualmente .o nustre repre~ 
trabalho ainda desprovidos de \nstru- ResoluçãO nP 11" di 1954, !{ue cs- sentante do Amazonas nesta casa. sa), . -
mentos bastantes de defesa ou para tende aos funcionários da Secre~ Assim, esta comissão é de parecer 
estimular a 'Tiaç.'i.o deles e para. as~ taria do Senndo a.~ disposir.Oes da que 0 requerimento sejâ. deferido pelo 

~· _aprovado Ô ~eguinte 
PROJETO DE LEI DA CAMARA sistir ao trabalhador. .._ I,ei n.0 2.188, de 3 ·de ·março de nlenário concedendo-se a Ucrnça; nos 

1954. têrmos do projeto ·de resoluÇão que se . -- N,o 33, de 1954 
Eis por que se elaborou um Có­

digo de Trabalho, na ConSolidação 
das leis "trabalhistas, o.!Om disposições 
assegurando dirêitos ao trabalhador 
e criando; com o iniposto sindical, 
condiçõj;s ~que lhe possibilitem or~ 
ganizar seu sindicato, o instrumento 
que o habilita a defender, por si, o~ 
seus interêsses. -

.Eis porque se criaram os institu­
tos de Previdência em que o traba-= 
lhador começou a ter o que não ti­
nha antes de 30 _ o seguro contra 
a doença, a velhÍce e a morte. Dai 

.a instituição do seryiço de Alimen­
tacão da Previdência Social - o 
.SÁPS~ ..:- desempenllando a função 
de uma cooperativa de consumo, co­
mo óri~ão regulador de preços e para 

Relator: Sr. Alfredo· Neve!. 

A Comissão Diretora aoresenta.. em 
fOlha ane:xa, a redação final do Pro· 
jeto de Resolução n_o 11, de 1954, 
t.tns têrmos em que .. foi a-provada pelo 
plemírlo. - . . 

Sala da Comissão Diretora. em de 
rnaio de 1954. - Marcondes. Filho, 
Presidente. - Alfredo Neves. Reht.or. 
- Ves-nasiano ·Martins. - Francisco 
Gallotti. · · -

ANE.XO AO PARÉCER N.' 276 
DE 1954 . 

Jiedacão Final do projeto de 
Resoluç.ão n.o 11, de 1954. 

proporcionar às pOpulações menos _RESOLUÇÃO 
favorecidas a .aqu!siçào de gêneros de 
primeira necessidade_ O Senado Federal resolve: , 

Eis porque se previu a necessidade Art. 1.0 Aplica-se aos functoná·roios 
de estabelecer salários justos parJ. o d~ Secretaria do Senado Federal o 
tr!1balhador através de um salário I disposto nos artigos 1.0

, 2.0
, 7.

0
, '8.0, 

tÍão só que atenda a um mínimo 9.0 e 11 (quanto à vigência) da Lei 
de exigência de homem, como seja n.0 2. 188, de 3 de marco de 1954, 

.uma base para 0 salário do traba- mantida, Qnanto aos símbolm; PL-1, 
lhador em geral, assoberbado ,pelo PL-2, PL·3 e PL-4, a .equiv:;~lêTl.cia 
m1mento "do custo de vida. E salário aos padrões· CC-1, C0-2, CC-3 e 
m(nimo fixado' não arbitràriamente CC-4, resoect.ivamente. _ 
m"~ no..o; têrmos da lei, com base em .Parigrafo .unico. Para os .cargos de 
pr,..,.,uisas e .-elementos básicos. Dtret9r Geral da Se~etar.m. e Se-

, T 2ria sido disponível, sem dúvida,. I cretárlo Geral da Prestdêncta, é con­
essa · intervenção do poder público no servada, em re~ação aos de padr~o 
campu social e no campo econômico PL-1! a ,diferença entre êste padrao 
pelas mesmas razões de ordem so- e o Imediatament~. interior: -
e~al, teria sido dispensável, se as ~rt. 2.0 As funçoes gratificadas de­
classeEJ interessadas _ pequenrs ~fo- fimdas elll Resolução do Senado cor­
dutorf;~s e·trabalhadores- se tives- responde a.simbolo FG-4, a que. se 
sem· aparelhado para a sua defesa, refere a Le1 n.o 2.188, de 3 ~e mar-
crlanO:o os instrumentos de gue fa-. ç_o de 1954.' · ~. 
lamos. · · Art. • 3.0 Re\•ogam -se as disposições 

Não o fizeram ainda, sucintamente em contrário, 
·ao menos, porque o não puderam. o SR. PRESIDE?tTE: 

o poder público deverá fazê-=lo co- • ~ , 
mo estamos fazendo, por um impe- . Vai ser lido um requerimento e en­
rativo da ·sua própria sobrevivência viado .. ·Mesa. 
nos rno!des do regime democr2.tico E' lido e sem debates aprovado 
em que êle se plasmou e a. que nos o seguinte· 
afeiçoamos. 

·Aceitar essa ortentaÇno e coop~- Requerimento n.0 220, de 1954 
rar nela serã a mais mteligente e 
oportuna conduta dac classes dotnl- Achando-se sôbre a mesa a reda-

. nantés ou conservadoras,- também pa- cão final do Pro.ieto ,de Reso1u~ão nú­
ra a :ma_ própria. preservação. mero 11; de 1951,. req1Jelro, na forma 
·.-Ao ~~ontrário, com reac:;bes excessl- do Regimellt:J, dispet:'~l'l c'!e pub1ic~rão 
vas ou Oposição sistemática, com ca- para que seja im~diatamente discuti­
ri-ter de tacios\stno pt>littco, estare-· do e votado. 
mos enfraquecendo o poder'{{Ue é a Sala .d~"l s~"''""~"?~. I' ....... 17 de maio de 

.r.arantla única da. estabilidade srAal I 1;~4- - .nrozart Lego l 

segue: . Auto._riza ' Poder Executivo a. 
PROJETO DZ RESOLUÇÃO ab~i~, pelo Ministério da Saúde, O 

ArtigO único. E' concedida a ll- credito especial de 
cenca aÓSenador ·Vlvrt!do Lima,.nos Cr$ l.Ooo.ooo,oo, pa;~·~t~~·d;~·d$ 
têrffios do art. 49 da Constituição Fe- - despesas decorrentes do VI Con-
deral, a fim de particiuar da XXUI · gresso. Internacional de Câncer, 
Reunião do Conselho dos .GoveTnado-- a realz:çar-se na cidade de São 
res da Liga das sociedades da cruz Paulo~· em julho de 1954. 
Vermelha. a realizar-se em Oslo, No-· O Congresso Nacional decreta· , 
l'UeQ:a; de; 22 .a 29 de maio próximo. · _Art. 1.0 E' ô Poder Executivo a' uto· 

Sala das Comissões, em l8 de ma~o rlZ d 
ü.::: 1954.· - Georqino Av'elino, Presl- ~ 0 a ab~ir, ~peJo Ministério da 

1 t Saude, o crédito -especial de ....••••. , 
r..P.nte. - D-1air B1'inrleirn. Re a or. . C~$ 1.000_.000,00 (.hum ·milha" o de cru-
Rernardes Filho. - Pamilf'"Jn Noguez- ) 

t b . d ze1ros , para atender à.s despesas de-
ra. - Assis Cha eau nan · . correntes _?o VI Congresso rnt!:'rnacio-

COMPARSCEM MAlS OS SE!~· ?-al de Cancer, a .realizar-se no mês 
- NHORES SENADORES: Jul~o de 1954, na cidade dt: São Paulo 
Victor!nÓ Freire. - Arêa Leão. - ~apital,do Estado de São Paul(), ' 

Plínio Pompeu. -•Olavo Olivoira .. - Art. Esta lei entrará em vigur na 
Ker.ainaldo, Cavalcanti, - Geormrt.o data ~e_.sua_publicação, revogadas a.s 
}lvelino. _ Ruy Carneiro. -:- Assts disposrçoes -em contrário 
0hatenuhriand. - Nnvaes--Pllho, A Com_issão de RedaçãO~ 
nurval Cruz .. - Silvio CuT~o. Votação, em discussão única do 
Othon Mãder. - Ivo d'Aqumo. Projeto de Lei da Câmara n.o '109 
Alberto Pasqualini (14). !le. ·1953, que.~dispõe sô!:'re o apro~ 

DEIXA!vf_.,- DF. coMPARECER ve~tamento dos auxiliarea de en .. 
. OS SR-S. s"tNADORES: sino e pessoal.burocrQ,tico dos Jns .. t. 

titos Federalizados de Ensino Su-
Prisco dos Santos. - l't!a.Cfalhiies Ba- perior. Pareceres.: I _ Sôbre 0 

rata. _Carvalho Gnimaráes. - jl!a- Projª-to (favorável): da Compo-
thias olumpio. - Walter Franco . .- sição de ConstituiçãO e Justiça,' 
Landulpho Alves --•Alousio de .car- sob-n.o 754, de 1953·-da Comissão ;. 
valho_ - Carlos LindemberQ;. :- ce- d~ Serviço Público 'civil. sob nú· 
sar vergueiro_ - Eucludes Vtetra. . mero 755; de 1953; da ComU;são 
Domt1v•o.~ Vel(7.sco. - Cnsf" Pereira. de Finanças, sob n.o 756, de 1953; 
-João vmasboas . . - Flávio Guim~- 11 - ~ôbre a emenda de Plenário 
rães. - Roberto Gtasser · - Catn.tlO (javoravel) : da Comissão de Ser .. 
Mercio (16). "' viço Público Civil sob n." 124 cie 

. 1954; da Comissão de Finar:.ças, 
sob n.o 125; de 1954; e dependente 
d7 ~a:ecer da Comissão de cons--­

O Sf ~.·1\LS•DENTE: 

~ Esgotada a ml\téria do ex!JeCJ,ie.nte, 
uas.sa-.se à 
. ORDEM uO DIA 

Votação,_em discussão única, do 
. Prójeto de Lei_ d« Câmara n.o 33, 

de 1954, que autoriza n Pocler. 
Executivo a abrir. 'IJAlo Ministério 
da Sl'!úde, o crédito es,;ecinl de 
Cr$ 1. 000 .. 00-0,00, 1lara àtPnder às 
·despesa,ç ·d~correntes i1o Vl Con­
_are~<:-"'0 lnternnf!fnnrrJ rJ.p_ rnnc"!-1', a 
reali..,nr-.<:e nrt f!ii!'1rl.~ ne Pfio Pau­
z,..,, Pm .1u1110 -,-; 1954. Parcc'!res 
r7'f. f"'n:tni!""""n rf~ 1i"i1'"11"ff-':) ~ f.o -
,... ..... , --... ' .. ~~"'" ... .., ... """;;'"' n~ 30-~. 
d.~ Hl5~ .• ncs. !êiT:os r:o art. 90, 

~ tz_tuzçao e Justiça sôbre a emenda 
(P_a~ecer ·a ser proferido em Ple­
narzo, de acôrdo com o artL 00 
§ 4.o, do Re.CTimento Interno ~ 
virtude dO Requeriml!nto n,; 412 
de 1933, aprovado na sess"ao- a; 
30-10-53)-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre ·Senador 
Joaquim Pires, Presidente 14ventual da 
Cmnissã.o de Constituição e Justiça, 
.,ara des!!{nnr substituto ao relator, 
Senador Camilo Mêrcio, que se encon­
tra ausente. 



·, 

"' 

O SR. JOAQUIM PIRES: 1 ·os Senhor~s Senadores ·que o 1 Cf"ntenãrio dessa cidade :m 11 de / 
. 

1 1 · . 1 1 d } aprovam queiram permanecer sen-j outntY.-o d"! 1!?53 e de 
<Nao o rev~o peo om or - t d (p ) • ········••••••· 

~r Pre.sidente perante a CÓlnissão a os. ' ausa d . t Cr$ !OO.~<Jü,OD \cem mil cruzeiroS) 
.._, . _ • E aprova o o serrun1 c .-.ara uma e . .,_:)~; · 0• d"' """ 1 !"·~ · <ie Constituição e Justiça. apre.'ientou "' y Xt- •. ,ç~ . - o .... ao ~hP:lro 

0 sr Senador Alfl'C'do Simch emenda PROJETO DE LEI DA CÃM.'\RA e_ de co~·t2, de ~prmos : sui!''\s na 
ao Projeto de Lei n.0 109, de 1953. · N.O 109, de 1953 Cld:::de de_ T~resma, C<t:Jltal do Es-
Re<.~•imentalment\', não poderia tê-lo tr,do do P~a~1 . . • ., Dispõe sõàre o aprüteilamentc A1 t 2 o F t j d • 
fe-ito por não ser membro daquela, do[; auxiliares de ensino e essortl ; ; ·.4. • ::cAm ~s en ~ ~: es [ .... ~e-
Comissão· entretanto mereceu a b .1. d 1 ,.1 t , Pd 

1
. f.c.a .. as obn~adà.s a pr.s .. .;tr .oon·as , : urocra. ICO os ns l u .. o~ ·e· ern z-' ct·s d· " . I' d , '" e!l'"lenda parecer favoravrl do Senhor ~ d d E · S · ~ · . ._sp~sa_s _1ea JZR_ :=~s _com os LS-

Senador camilà Mércio, embora dela .:.a os e nsmo u.perror , pc~tlvos cred,tçs fite trc~ me-: 'S de-
nPo tomasse conhecimento a Co- O congresso Nacional decreta: "Jois do recebimento das referida31 
:niS'são. ' Art. r.o Aos auxmares de ehsino quantiaS. . . 

vlndo a proposição a plenãrio,· 01 a . pessoal burocrático admitidos, a . ~L 3.0 E' o Poder E.'i:e::utiYD au­
Senador Alfredo Simch reproduziu a qualqurr tempo. para preencher, em torrzarlo n abrir, pelo Mit:·ó.tério da 
emenda. Nos têrmos do ~Re~iment.o, orimeira investidura, a integral lo- Agricultur~, o crédito ~pecinl de .. • 
o projeto voltou à comissão para tação dos Institutos Federalizados r'le Cr.~ eno.000/'0:1 IS~ioc:n'~s mil {'"U7~i­
sôhre ela se pronunciar. 1 Eru;ino superior, assegurar~se-á, in- ros). para atender i;.s d::sp2sas à:>COl'-

0 parecer, .iá assinado pelo mem- distíntamente .• o aproveitamento. em rent"'s da prP:<~"~n~e· Jr.L 1 

brns da comissão, é favorável. .::arãter efetivo, em cargos nrópric"" Art. 4.0 Esta lei entrnrá em vhmr 
A emenda foi apresentada. _.sub- a serem. criados ~u já existentes, c9w na data de mn pu\JEc~-:-e.o. revogadas 

emenda o_ue estende ".aos au:uhares :JS vc.nmmentos n.]ustados aos pad'!."or=>r JS disuoskões em cont.rfrio. · 
de rmsino a expressão inclusive pro- dos Ju~ares correspnndf'nte.c; no SPr- FiCflm prejudicadas as seguin-

promoção_ ~ . sere11~ aposentados, 
aos .tzrne•cnarws pub::·cos civiS da 
Unfáo e de cntidu.des autarquicas 
qu:J prc.<:;.'a"'Gm terviço militar, 
r..u Fórcas Annad.a..~, durante a 
últi'na yue1·ra e dá m~tras pro .. 
1i~ii·L"Icf.trs Ji:Jclu.do t.. ·t Ordem do 
Df'l nos têrmos do artigo 90, ze .. 
tra •·a·•, do Rzql1nento Interno, 
a~ v.;-~ude do r..equer~~nento nú ... 
meru 106, de 19J4, rio Sr. Sen.a. 
der ll.foza. t Laço,· Et~c!ides V f fira! 
e ou.ros S"rs. Sc;~1.io.-es, aproVa-.; 
do n'1 s~ssr"o de 7-3-51); tendo 
paTCCr'J'(s ja1·oráv$is lproteridos. 
oralmcn~c) da..; Co:n;·fsões de 
Cmlsli-:_n;çr._o e Justu::t, de Legis-."l 
lacão tocial e de Fáanço.s, e de-1 
per:.dcndo de prc-:?.unckmento das· 
m!:smqs Comissões s ô b r e a$ 
emendas. .. 

O SR. PRESIDENTE: 
jessor substituto". viço civil da União, tendo-se por tes emendas. 

Esta subemenda não· a aweciou a base a nomenclatura adotada na or- T2m a palaVI'it o nJ0re S~na•lo!' 
Comissão. Dela sou o· autor; e ganização administrativa e técnica N.0 1-C 2-l.;,nio P.::mdpeu

0
pai:a _ofe1d·zcer"" Parecer 

· to d t f to d u · ·d d d B ·1 1 em nome a om1s.sao e .r man,.,s.s sm -me, e cer a arma, coac para a ?Jversi ~ ~ o ras1 . _ ! Ficam as entid.aie-s beneficiad:l.s ! ~ • 
dar-lhe ?a~·ecer. Ex.n 

0 
P~~a~afo. um~o. _En_q':anto "'nao s; · Jbrigad!!.S a prestar c::mtas das desne- O SR. bLíNIO POI\>IPEU: 

1 Sr. P1 e.s1d~nte, P~ço a V. v e 1 1! 1 c_ a 1 ~ . mstitui_çao l_e.:-al de1~ sns realizadas com os respectívos crê-
prazo de qumze . mmutos, a fim de cargos neces:;arws à l!l':estid~Ira dl" ditos tr~s m o::es do . d b' _ _ CYãJ lei revisto pelo orador) -
que eu nof'sn. consultar meus colegas todos os servidores admlmstrativos ou a -e ~- --001s. 0 rece Imen 3r. F!"€Sidentc, o ProjetJ n.o 331, de 
de Comissão. técnicos, ficatão êles mantidos, como VJ d s refendas qunntms. 2053, est:mde aos subt~ncnt€s e sar .. 

0 SR PRESIDENTE· extranumer~rios, em tabelas cria~as. N.o 2 ge!ll85 qi1G participaram da campa-
. . . · para êsse fim, pelo Poder Executlvo, . nha da Itilia, habilitadcs com o curso 

~. Mesa atendendo a solicitacão 1 ob.servando~se, na fixncão d0s res-
1 

Ao arhg~· 1.0 acresc~nte-se onàe e de _cnmanct:nli.e .de pelotão, ·seção ou 
do· nobre ' Senador Joaquim Pires. oectivos snlári~s. o ç:itório previsto 00:?0 convier: , . w eq~~valen .. te.: os lY.:neffcios "àa Lei nú· 
susoendo a sessão por quinze mi- no presente artigo, e diSposto no ~ 2.0 vr$_ .HlO.ü{IO_Oo p.Jra tealtzaçao. en; ! mdo L 18.!, de Z! de d~zembto de 
nu tos. do artigo 19 da Lei n.o 1. 254, de 4 Teresma, Capi~a_} do Estado do ~m~u, 1952. . 

(Suspende-se a sessão às dezesseis de dezembro dt? 1~50, . je uma expos1ç~o para gados Ielte_n:o Apresent(ldo na Catnara dos Depu_ .. 
1tora.'1 e reabre-,<.:e às dezesseis horas Art. 2.0 E8ta lei entrará em vigor e de corte, caprmo e suíno, promoVIdo tado pelo D~p;ltado Moura .Bmsd 
e quinze 1ninutos) na data de sua publicação, revogadas peal Prefeitura daquela Capital. ttYe a seguinte redação: 

as di.soosições em contrário, pela~ Prefeitura daquela Capital. "Art. 1.0
• São extensn'OS os bene .. 

O SR. PRJ';SJDENTE: 
. I • . ' 
· Está reaberta n sessão. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Joaquim l:Jires. para emitir o parecer 
·oa Çonü~ão de constituição e Jus­
tiça sõbre· a subemenda. 

O SR . .' JOÀQUIM PIRES: 

<Não foi revisto pelO· oradorl - Se­
nhor Presidente, consultei a· Comissão 
de Constituição e Justiça ·sõbre se 
estava de ncõrdo co_m a s.ubernenda, 

Quanto à constitucionalidade, o 
!Jarecer foi favorável. Entretanto, • 
e:-:aminando melhor a matéria, ve­
tificou~se qiie a subemenda é anti· 
regimental, razão pela qual requeiro 
a V. Ex.!\ a retirad~ da mesma, E" o 
parecer da Comissão de· Constituição 
e Jwtiça. 

O SR. PRESIDÉNTE: 

A comissão de Redação. gadn em prêmios a .o;erem distribuí- ficios da lei no 1. '182, ele 24 de de-
Votação. em discussáo única,· dos pelos proprietários dos espéci· zembro de 1952, fl.OS subtenentes ·e 

d.o. Projeto' de Lei da Câmara mens premiados. 1 ~ru-gentos qu~ _participar.a~l da Cam• 
n.o- 269, de 1953, que concede Ao artigo 2.o, em vez de ..... , . . . . !)anha da Ita1Ia e conclmram até 28 
aUxílio de Çr$ 4?0.000,00 e Cr$ Cr$ 500.000,00 diga-se Cr$ 6úO.OCO,OO. ::le lll3!ÇO de lS-17,_ ?-ata ofcial da ter-
100.000,00, respectwamente, à As- e 0 seguinte minaçao das ho.stllldades, o curso de 
sociação_ Serrana de Defesa do.<~> Comandantes de Pelotão, Seção ou• 
Agro-Pecuaristas, com_ sede em PROJETO DE LEI ÓA CA)..iARA equivalente." 
ljuf, nõ .tstado do Rio Grande .€ste Projeto foi inteiramente mo• 
do Sul, e à Exposic;fw Agro- N ° 269, de 1953 dificado, na Câmara dos Deputadcs, 
Pecuária e Feira de Amostras sendo pedida audiência dos Minis-
promovida.s pela PrMciiura Mu- Concede os auxílios d-1! · · · · · · · · térios da Guerra, da Marinha e da 
nicipal de crato, no Estado do Cr$ <~oo.ooo,oo e Cr$ lCO.OOO.OO, Aeronáutica. 
Ceará. Parecers: I - Anteriores respecUvamente, à Associação O Ministério Qa Guerra pronun .. 
à discussão: da Comissão de Eco- Serrana· de- Defesa dos Aqro-Pe- cio~se pela nenhuma inconYe!ÚênciA. 
1iomi-a, sob nY 1, de 1954, favo... cuat-istas, com sede em Úu1, no do Projeto, porém 0 Min'stérlo da 
rável ao projeto,· da Comissão tEstado do Rio Grande do Sul. e Aeronáutica declarou-o Inconvenien-
de Finanças, sob n.O 2, de 1954, à Exposição Agro-Pecuária_ e Fe·i- te, de \'ez que não atingia os sorgcn-
javorável ao projeto com a ra de Amostra promovidas pela tos. 
emenda crue oferece sob n.O 1-C; Prefeitura Municipal de crato, As emel';dtts apr€sentadas em plc-
1! - Posteriores à discussão: no Estado do Ceará. nário modlflcatam por completo o 
da Comissão. de Economia, sob 0 . CQngres.so Nacional decreta: Projeto e, de tal modo, que o Minis· 
n.O 206, de 1954. oferecendo substi Art. r.o São concedidos os amdlios tério da Aeronáutica se manifestou 

O pàrecer dR Comissão de Consti- tutivo,· da Comissão de Financ,as, contràrio à sua aprovação. 
ã b O . de Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mn d f ! tuição e Justiça conclui n o ado- so n.o 2 7, de 1954, favorável cruzeiros) à Associacão Serrana de Aprova o com as modi icações n-

tando a. subenlenda; · Assini, not: t.êr".. ao substitutivo. Defesa dos Agro~Pécuarista.s, coin traduzidas na Câmara dos Deputados, 
mos do Regimento, não poderá a foi o projeto submetido ao &nado~ 
mesma ser ·SUbmetida à apreciação O SR. PRESIDI~TE: sede €ID Ijui, no Estado do Rlo Gran- onde a ComiSsão de constituição e 
do plenário. .A oProjeto foram apresentadas váâ dde dso Stul, pela realização na cidade Ju.stiça opinou pela sua constitucio-

Em votação a emenda ·com- -pa~ rias emendas. e an a Rosa, naquêle Estado, em r.alidade e. a de Fôrças Armadas lhe 
receres favorãveis das diversas Co- ouvida a Comissão de Economia,, 25 dde J~o ~e 1953 - Dia do Colôno U.eu 2;1arecer favoráveL 
missões. .,.. f Ih t -1 - a ..,..~~.posição N"acíonal d~ Milho,- A comissão de Financ.as pediu o ereceu- e es a sub.c;tl utivo, que sw G d L ·t t 

Os senhores Senadores que a obteve parecer favorável da comissão nos e a o et eiro, pa rocinada audiência dos srs, Ministros da 
alJrovam. queiram· permanecer sen- d pela Secretaria do Ministério ·da Guerra, da Marinha e d.a Aeronãu--

d (p e ~nanças. Agricultura do Estado do RI'o Grande ti'ca, ta os. ausal Vaf-se proceder' :\ votnção do· subs~ d s 1 d c s ·E' aprovada n seguinte t• · o u : e e r 100.000,00 (Cem· mil Sr. Presidebte, passo a ler a in­
ltuUvo que, aprovado, pl"ejudicará cruzeiros) ·à Exposi~ãa Agro-Pecuária formação dada pelo Ministério da ç.,. 

EI\!ENDA. N c- 1- " o Projeto e as demais emenda-o;, F · d t ' • . · e eiTa e Amos ras promovidas pela Aeronáutica, pedindo a v. Ex.a jun ... 
.·Redija-se assim o corpo do. ar~ os Srs. senadores que O· aprovam, Prefeitura Municipal de Cratos, no ts.da dêsse documento ao parecer. 

tigO x.o:- · que~am permanecer sentados. Estado do Ceará, a realizarem-se na •·Rio de Janeiro, em 28 de abril de 
·Aos auxiliares de ensino e pessoal ( ausn) · comemoração do centenário des:m ci- 1954. 

bUrocrático admitidOs, a qualquer E' aprovadp 0 .segu!nte dade em 17 de outubro de 1953. 
GM-3·243. tempo, em_ cargos e funções dos !n.S- sunstiTUTI\'O .. Art. 2.0 E" o Poder Executivo au-

titutos· federalizados de en'Slno ~upe~ · torizado a· abrir, pelo Ministêrio da Senhor Primeiro-Secretário~ 
·tior. ou oue n~les prestem serviços Art.· I. o São concedidos· a.uxfltos: ·Agricultura, o· crédito especial de • . . Em att:!nção ao oficio n.u 1M, de 
na côndicilo de integrantes de qua· de CrS 400.000,00 (quatrocentos mil Cr$ 500.000,00 (qub1hentos mil cru- 2 de allril próximo passado, em que 
ctros suplementares estnduais, asse- cruzeiros) à Associação Serrana de zeiros), para atender às despesas de- Vossa. Excelência soUcita o pronun­
gurar-sewá, jndJstintnmente, o apro- Defesa dos .A,growPecuaristas, com correntes· da presente. lei. ciamento déste Ministério a respett(J 
veitamento. ern caráter efetivo, em sede em Ijui, .no Estado do Rio Oran- Art. 3.o . Esta lei entrará eru vigor do Projeto à.e Lei da Câmara elos 
cargos própriOs,' a- "serem criados ou de do Sul, pela realização, na cidade na data de sua publicação, revogadas ·Deputados n.o 337, de 1953, tenho 
fá existentes, com os vencimentos de .santa Rosa, :rlaquêle &tado, em as disposições ern contrário, ~ a ~onra. de encaminhnr ao Senado. 
ajUstados aos· padrões dos lugares 25 de julho de 1953 - Dla do Colono A comissão de Redação. as Informações que se seguem. 
correspondentes no serviçO civil da - da Exposição Nacional de Milho, Discussão única tüJ Projeto dtl _ 2. Para mator clareza e compreen-
União, tendo~se- por base a nomen- Sufnos e Gado r..eiteiro, patrocinada I Lei da Câmara n 11 337 d 1953 ~o do ponto de Vista dêste Ministé ... 
~latura ndotadil na organização ad- pela secretaria da Agricultura do ue t de · bt • e • no sõbre o nssunto. 1mpõe~se, de 
ministrativa e técnica da Universi· Es~do do -Rio Grande do Sul; de qar e: en aos ~u. enentes e inlcio, uma exposição suscinta dU 
dade do Brasil. Cr$ 1"" ·ooooo · s gen os que Pf!.~ttctpara'm;·· da organização do pessoal da F'ôrça Af .. 

w. , {cem nul cruzeiros) à campanha da ltalta, haàil1tados rea Brasllelra e, bem assim. do h'!' 
O. SR. PRESIDENTE: Exposição ·AgTo~Pecuária e FeiTa de com ~ cursl! de Comandante de trospecto de seu problema de apóS 

A.mo..c;tras promovida pela Prefeitura PeUJtao~ Seçao ou equtvatente, os guerra, · 
Em votação o projet-o assim emen- Municipal de ·crato, no Estado do 'Eene/ictos da z.et fJ.O l.'l82, dt l -:k'íégram a· Aeronáutica quatl;:l) 

dado. Ceará, realizada em comcmoracâo do ;.::4 de dezembro de 1952; assegure grupos de peuoal: cabo:. e s<lld.aaolft 

... 

.. 
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aubbfidais e sargentus, onciais e ofl 1 U•mbf:IU ele atmgir no oficialato, ver~ 
QalS-gent:r~ •. üi. \ se-1 .. :;.1,. CvillO ve1u a acontecer, pre-

Os soltmClvS ingre.~sam no servi~:o [ ter;.G.os por outws. 'l.S vêzes menos 
ativo ua t<urça At:rt:a l:SHLSHe><u, 1-'a.o.a eapazes 
prestaçao u() serv.u;o mtutat, ce.n J..Jv advento Jia lei resultou o au­
ace.<;So at-ê a graúUHO,:liO ae c1u.>o e, menta ttesnece:ssã.rw ao numero de 
ctesejalluo !ci.:t:t:r c..tne.uu 11a At.:t.J oncJals· especlallstas e o decréscimo 
naut1ca presLam cone urso para a Es- corresponaente no numero dos sar­
cola de b:ugentos, a .tun dt: a~4llo;ú;;:;... g.:mtoc, . :ao necessános aos serviços 
6Sse ruveJ. da F . .-~ .. B. _ 

Os sargentos, onginários da, ESC\)ta P..zsim aconteceu, ainda, com a Lel 
de i•'ormat;ao, pro!:ise;;;ttem na Vlda n.o 1. 783, de 24 de dezembro de 1952. 

: m111ta1· at,e a g1·a.aua~ao máxuna a e E~oora. acr~ditando que' se pre~ 
seu circulo e, ueseJancto caegttr a ter.dta,. p~a _ pnmelra v~, estabelecer 
ntvei supenor, tar.em con..::urso varH uma d1stmçao para aquele~ que ha­

.. a competente E:scúW. de Formação de _viam lut.ado na .Itália, foi a Aero-
OficialS. · náutico., de novo, contrúria ao pro-

Os otictais, por sua vez. oriun los Je~o. t~Is, c~m _sua t~·anstormação em 
das. respeGuvas EscwJ.as úe Forum<;:w, , ler, s2na atmgido diretamente o es­
prosseguent até- 0 pôsto máximo . de I quem(_\ estabelecido -p~!a o·' Ensino 
Sf'U Quadro, nunca eaperior a Coro- da Força Aerea BrasJleu·a. . 
:o.eJ. e, desejando ascendet· ao Gene- Assim é que mud~riam de crrculo, 
;·atato são obrigados a 13Zer o curso subindo de niv~l. sargentos que em~ 
corresPondente. bc-ra. tí·.'~fsem.-~i~o a po~ibilidade df' 

3. Organização es:;encialmentc es- ascender ao oflctalato. ouer n~l? ~P­
pecmlizacta. compete à Aeronautica, t.odo ncrmal (concurso de admlSSao), 
entre outros" relevantes encargos, quer por concessão de leis especiais 
preservar asslm na paz, como na (matriculas nas Escolas sem cnncursn 
guerra, a segurança do vóo, civil ou de admlssãoJ, havlam permanecido 

·milHar, rVisando esse objetivo, con- na situação de sargentos, por vàrios. 
sagra o máximo de seus esforços na motivos, rins porque nào satisfaziam 
elevação do nível técnico do seu pes- os reqUisitos de idade, outros porque 

· soaJ. Ass.im e que possui a .J:o,. JL B , assim o quizeram. sendo ri'P. not:tr (!Uf" 
:no nive1 de sargento, c?t·ca de trinta aqueles que desejavam ser oficiais, R 
esrecia.lidades, que reunem, atual-. Lei Já os encontrou em plenO curso. 

·--mente, 6.000 homem; e no nível de valendo-se de vantagens já asscgu­
ofi<:ial, além dos Quadr-os de Oficiais radas em leis anteriores. 
Aviadores Intendentes, M~-dir.os e de/ sancionada qlle foi a re!ertda Lei 
lnfant~r:a. de Guard_a, se1s Quadros {1, 782J, apressou-se a Aeronãutica. 
de Ofl~a:~lS Especialistas, 5elecion~- em. lhe dar cumprimento, rcsultana.o, 
do3! ~s~e., úl~imos, entre as 40 e.,- ~ntao, atem dos prejuízos ao esquema 
J::e:>zal!dades Cltadas~ do ensmo. oonsequéncias comu as 

A flm de ~r a t::>dos _os sargentos seguintes, para so citar dois fatoS: 
da Aeronáu_t~c~\. oportuntdade d~ se a) _ um sargento, que trâ..bàlllava 

·tornarem q_,fiClaiS, ~s .. vagas d_es~~-s sob as ordens de un1 Aspirante a 0!1-
tseis Quadros de _úfictats Esp~ctahs~ 1 cial do .Quadro ae OficiaiS Espec.iaw 
t~s, em. 8Ua total_tdade. lhes s~.o ex- listaB pa....\;ou a ser seu Chefe: 
~.ustva.~ente destinadas, atraves dos oJ _ dois alunos da Escola de 
;\·;o..spechvos cursos de fo~·maç!l.o. Oficiais Especialistas, um amparado 

t:ste é c esbôço' do sistema de en- pela Lei_ n.o .1.732, outro, me1h01" 
r si.!lo, torrnaçâo e aproveitamento do 3.luno que êle no curso, aó saírem utt­

pessoat d.a Aeronaut!ca - eJemento c~au;, ficara~. o segundo como As­
báSICo da sua organização. ptrante, o pmnetrQ, -como 2.U Tenente, 

. 4. Fie! a essa doütnna, foi a Ae- j que jà era, por fôrça ~a Lei. O mais 
rouautica contraria, até hoje, a t<J- estranho é que essa situação terá de 

· dos os proJetos de Lei que, embora perdurar atê que o Aspirante seja 
eJaoorado.:; corn a --melhor das inten- promovido a 2Y Tenente, quando en- , 
ções, pudeSsem afetar o equilíbrio tão, por motivo de sua classificação 
dessa or1~amzação. · intelectual, passará· a ter rnP.lhor ·co-

Assim aconteceu por c.casiâo do es- locação na escala bieràrqwctt. 
tu~a. Pelo Congresso, dos Projet~s. M-ostram bern êsses dois ex'em)>los 
poste~ormente tra~_1s~ormados c_~ leis, a mversão da hieiarquia:, dessa hie­

.que v1sav:_m bene!Ictar seus .nulit~res rarqtüa, que forma com a disciplina a 
quando dl. sua passagem pru. a a ma- base da orgamzação das Fôrças Ar- • 
l.lb6 e 1.2!J7-50) . madas, confortne preceitua a Con~S-
. Compreendia a Aeroná~tlca qu~ o titUlção l<~ederal em .seu artigo nY 176. 

Congr.es?<l dese]:Wa prenuar aque~es Determinou aquêle diploma legai 
que haviam desempenh!l<;i? s:-tas mts- que os suboficiais e sargentos por êle 
sõcs de guerr~ com efiCI~n~m e no- promovidos a 2.o Tenentes fôssem 
brez~, mas !IaO podia slle1clar ~nte agregados ao "Quadro de suas rei­

. as cons.~quencias que da_s referidas pectivas especialidades". 
leis for~~amente resultarmm.. . Casualmente, os 65 sargentos J~Cr· 

Com a.:~ vantagens extr~ordmárzas tenciam, em sua quasi totalidade. a 
t~Ue pa~aram a gozar aqueles qW: ~e espécialidades que .permitiam o acesso 1 

transferiam P~a a reserv_a: t<>.ve Im- :•o ·oflclàlato. Entretanto, trêS ll~les, 
Mo o enorme exodo de of1c1a!s e fiar- sargentos escreventes, também promo­
g('ntos ainda. moços, os quats . come· viüos. não tiveram Quadro a .que U­
çaram a deixar o serviço nttvo da ('.ás"sem agregados, já que essa es}Je· 
P.A.B. mal attng!am o temJ?O mi- cialidade terminava na graduação de 
l'Ül'llo para isso extgido_.. em lel. suboticial . 

.. Assim, além do ônus que isso veiu Para não deixar de cumPrir a Let, 
r&!lJ'CSentnr para o. Tesouro Naci~nal, resolveu a Aeronáutica agregawlos ao 
pa~u a Aeronáutzca_ a ter um de- Quadi\. de Infantaria de Guarda. 
flctt d: pesso:;_I, qne. su.as Es<:olas de por ser o que mais se aproximava 
J'<lrm~çac já nao podtam.supnr. aos dos beneficiados. Estãb, hoje, 

Asstm :~conteceu, ib'Ualmente, quan· êsses s., Segundos .Tenentes imobili­
do, concedendo no-vos beneficl~s àquê· :;:ados na posição Cle agregados aos 
les que ~utaram no . estrangeirO, be- respectivo:! Quadros, dado · qúe- a lei 
lleffclos '~sses. posterzonnente. ont'U'- nada -dispôs sôbre o seu futuro . 
gados, também, aos elementos que . · 
~nt ficaram, -permitiu~Se aos Sar- As~j'll ac_!'ntec~~· mais uma. vez 
centos 0 ingresso na Escola de For- coru o ProJ~to uucial do Deputado 
mac;-ão de Oficiais Esl)ecialistas sem Moura Brasil, que hoje se resume, 
e competente concurso de admisso. pràticamente, n'o artigo 2:0 do Pro· 
<Lei n.O 1.146, de 22 de junho de• Jeto atua_l. · 
1950) . C<)ntra~tando-o, baseou-se, entã<?, a 

Não podia a Aeronáutica sUenclar. _Aeronáutica ~nos mesmos mottva» 
to.m\Jém nesse caso pois aléri.1 do apontados quando da apreciação do 
tÜmuÚ:o '(!Ue 0 projetl>. umà aprovado, projeto que se transformo1f. postertor· 
traria ao PnF~lno na Esoola de Forma- mente, na Lei n.o 1. 782, Clta~a. Curo­
tão de ()fit';tais~~Emecil'lllF:tns, para. a prtndo referir, ainda, que- os sar~en­
e. nual entrariam 'candidatos sem a tos a serem ~gora beneficiados, Já o 
ftlt.t'1: .. ~•em natnral no F!xame de ad- foram na Itáh~, quan<:!-o, por assenti­
roJJ::R§o. a.dvlriA. o defl:estimulo ,oa.ra. os mento do entao Mimstro da Aero­
'dttn.-a\<o sal'gentos, os quat.s, de~elcsos náutica poude seu Co1~'anda~te oro~ 

movê· lOS de Cabos a Sargentos, em- cálculo completo dos ndmeros dos be-o 
bOra sem curso. neficl.a(los pelo Projeto, eis que prevê 

Volta, agora, êste Minlt.•jrlo, fiel êste a promoção, t~ Dlbém, de todos 
a. seus principias, " Só pronunciar os sargentos que venham a possuir o 
sõbre o Projeto de Lei n;ó' 337,'ora curso c:te Comandante de Pelotão ou 
em estudo no Senado. · equivalente, em qualquer época, 

Cwni?re salientar, de in!_cio, que é \ Entret~t,o, na data de hoje, serão 
impraticável a apresentaçao de um êsSes os beneficiados: 

códigos 

Q-Eli' 

Q-EA-ES 

Q-AT-CM 

Ç;-AT-VI ' 

Q-IQ-FI_ 

Q-AT-AM· 

Q-AT-TP 

Q-RT-TE 

Q:AT-IT 

Q-AT-CP 

Q-AT-MAV 

Q·AT-LF 

Q-AT-AR 

Q-AT-MF 

Q-AT-AV 

- pelo arbe;-o 2.o: 

1
\- ESPE ) CIA.:.IDADES I Ocupantes 

j Enfermeiro , : ............................ J 2 + 
:I, Escrevente-Almoxarife • • . •• :. , .••• :. ~ •••• -~- 16 · + 
I Artffices de Chapas de Metais .•••..••.•• ~ •• 2 + 
:). 

t Manutenção. e Reparação :ie Viaturas ••••.. 
1
.\ Infa~te de G':arda ... .' ... : ................ . 

j Ajustador de M:otores . , ...•.•.••••• , •• ; •.•• ~ 
·' Mecânico de Teletipo ....................... I 
\ Mecânico de Rádio de Terra ............... . 

I Mecânlco de Instrumento rte "'3ordo · .•••••.. 

Carpinteiro ......... •., ...........•••• , •.. 
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- pelo artigo 4.0: I opoÚdo~se a todos os a1·t:gos da lei I ata ter eu votado contra o parecer 1 Mllhnres de funcjonflrjM s f> r i 9 m 
ImpOSSível a previsão, dada a ex- em elabOração. do Senador Pllnio Pomp2u, e pedire:~ i .ttingiUos [)e!Q iJcn<·ucto CJn.su~.;::;,au .. 

te'nsão do beneficio. Nestas côndic;ões, o parecer da Co~ aos nobres colegas da Cem ESiio Je:ciftdo no artign citado. Pratlcunu·nte 
6. Apreciando o projeto. não pode missão é contrãrio ao projeto. Fmançãs pre:::entes no plrná.rio quE· todos às funcionârtos do -~hn.sler•d 

a Aeronáutica debmr de se mn~ifes O SR ~oZART LAGO· ~e manifesta"'~em como a~abo de f:t-! das Rdações Exttrinre::;, f,:~nam llma 
tar contràrtamente à sun adoçao. · . .w • • tel'. (Muito Bem!. >roaioção compulsoria ou um ·r~unJt>n~ 

Além dos mesmos llrgumentos in~ (Pela ordem) (Não foi revisto pelo to de 20'ií' sôbre s~u!-1 vencime11to.". P. 
vccados na impugnação dcs p~jetos .")radar) _ Sr. Presidetite, atento ao ·o SR., PRESIDENTE. nais um des.s~s cond'máveis pro)et.~-
aUeriores, retro indicados, de P o 1 S pnrecer emitido pelo nobi·e colega se~ r d.e puro favoritismo, à custa do era .. 
h'ansforma.dos em leis, pode ela enu~ nador Plinio Pompeu não logrei ouvtr A declaraçf10 do nol:Te Sen.J.d1r. "~· :·io pUblico. Custa crer que tenht~ l'l-1-
merar m.ais os segui11tes: qualquer referência a relatório ante~ mo membro dft Comissão de Fmançtts, vido quem pro;:ntzesse tal menstruo~ 

t.o) os benefícios concedidos pela rior ao do Senador<" Ismar de, Góes constará de ata. sidade e mais ainda quem o aprova" .. 
Lei n.o 1.182, visaram a. ptemiar os lavrado pelo- Sena-dor Magalliães Ba .. · Sôbre a iuesa· 4 emendas que vâ•J se. a~-ós tantos favo1·es e benefícios <l!l 
sargentos que estiveram nos campos rata. Esse relatório, contudo, existe: ser lidas. · funcionalismo público e autárquico, 
deEs~~:J~~~s aos sargentos que per .. não ~chegou a ser subscrito pela eo.. te:do lo·aas e apoiadas as sqguin,. ~~~taú:~~~s e~~·sa~gJ~:S~o ~~~ ~~: 

d mis:ao, mas foi lido em plenário e 
maneceram no Brasil, quan o nem publicado, se nãO me falha a memória. EMENDA N'.e 1 çamento nem esse crescímento astrõ· 
mesmo os oficiais que combatet·am Pergunto, enta"o, a Mesa·. na-o cons- A 1 d .. nomico das despCS'"<~-S pUblicas. Bast<& 
na ltâlja foram contemplados, pa.. cre.scen e~se on e convier: de loucuras e demagoda Parece 'l'1t 
tece injustificável. . tituirâ essa peça voto em separado ? Art. - Esta lei entrará em vt7~1 perdemos a ca.beça e·~noS CU:!Glfamofl 

2.o) A ptomoção em massa rie 1.011 O Sr. Pinto Alei.r.J- V. Ex.a per~ na data em que completar tres ,}I lsas e dos investimentos !Jllblicos à 
sargentos ao pôsto de 2.0 Tenente, mite um aparte ? 1anos da sua publicação. -- custa d-e. uma inflação que e3tá Ie-
em. Quadros cujos efetivos neces~ 0 SR. MOZ.t\R'l' LAGO - Pois não· Justí)icação yando nossa. pátria à ruina tola i e 
sários andam em tôrrto de 300, tt.:. 0 Sr. Pinto"-A"lei:ro -Tenho n im- 1rremediáve1. 
rana, por muito tempo, aos 5.000 pressão de que o nobre U ._.,sdor Pllnio ·O presente projeto de lei visa n 0 Senado não póde ser conivente-
outros sargentos da FAB, a possibi .. Pompeu emitlU parecer pessoal, por- promoção em massa, dos subofictais. nesse crime. in1p(mdo-se·-1he 0 . dever 
lülade de atingh·em ao oficialato na q~e vários membros df\ Comissão de sub-tenentes e sargentos das fo~af de rejeitar este al·tigo. 
forma normal estabelecida no Es- _ Fma:r;ças se manifestaram s favor do armadas nadona.is, que estJveram noc; Sala das Se~sões, em 18 de ma:·ço 
tatuto dos Militares. Essa promoção.! relatório elabotado -pelo Senador Ma~ teatros de guen-a italian,o e ))rasHei. de 1954 . _ Othon Made: 
pois, viria contraria!' a slsliema de~ g~lhã.~ Barat!l e também do ponto de ra · 
mocrático de livre competição, esta- v~sta da ComiSsão de Segurança Na· segundo ca!culos de fontes bem .in- EM~ENDA N.0 J 
belecl.da na Ae1·onáut!ca para Ingresso c10nal. ' '_ formadas, sómente na Aeronáut1ca se-. - ·d· cer d ., t Na Art. s.a .substituam-es ns ex-nos divet·sos quadros de qficials. _o SR. M~ZART LAGO:- Como se raa promovt os ca e m ocen O!~- .nressões: 

ve Sr. Prestdente, tem amda maior (800) suboflciaL.~ e sargentos, que pas-
3.0» A casualidade ocorrida quando procedência a minha questão de or- sarão à cateoria de oficiais. Como otl 

da execução da Lei n.0 1. 782, que pos. dem. clais, deixarã-o os 'serVíços e taretn-~· 
sobilitou a promO(':ão dos sargentos Resumindo, desejava saber em face que at.é então executavam pessonJ. 
então t>enefici.artos na especialidac"le.s do n::n;o parecel' coutráfio em que po- mente. Quem executarê.- os mistéres 
que permitiam o acesso ao oficlo.-lato, sição fica 0 voto proferido Pelo Se- e os trabalhos manuais que competi­
não se verificaria no caso atual. De nadar Magalt'-.~ Barata. 0 .qual se- am n esses oitocentos especialistas? 

" ... até O fint dO aÍ1o 
!nino da guerra. , . " 

pelas- seguintes: 
" ... atp o fim do mês 

1947. '." 

de 1945, tér-

de Março de 

fato. como poderia 'a Aeronãutica gundo 0 aparte do Senador Pinto Certamente ninguem, pois não tem a Justifica.çdo: 
agregar aos "Quadros de suas res- Aleíxo, recebera algumas assinaturas. Aeronáutica pessoal especialisado enr como está no p 1·ojeto, 0 nrtigo 3.') 
pectivas especialidades", os sargentot-: Des~jo essas informa~ões para ori~ número suficiente para substituir tan- benificiaria os que servindo em zo­
promovidos a 2.0 Tenente em espe- entar-me na discussão. do projeto. _ toa técnicos, afastados de uma \'ez na de guerra, fizeram 0 curso de co~ 
cialidades que não existem nos Qua- {Muito bem..) sô. Teré. ela qut formar u:n novo mandante de Pelotão, Seção ou equt-
dros de Ofic.ta.Js? corpo de téc-nicos e especialistas pal'1r. valente, até fil15 de 1945. ExcluirlA 

4.0
) Esses oficiais não teriam nem O SR. ·PRESIDENTE: essas 800 vagas. Mas run técnico ou portanto os sub-Tenentes, suboficia1s 

poderiam ter, funções previstas nas à · especialista de aeronáutica não se fali! e Sar~entos, QUe obedientes a ordens 
Universidads da Aeronáutica e. nessas Atendendo questão de ordem sus- do dia para a noite. Atualmente, 1\ do Govêrno foram ser\'ir em Natal. 
condições ficariam, práticamenté sem citada pelo nobre Senador, cumpre à custa de desesperados esforços, a Foi· Recife, Fern1mdo de Noronha e ou­
trabalho. ' Mesa informar que o parecer da Co- ça Aérea Brasileira vem formando em tras zonas do Nordeste e também 

5.o). A. despeza decorrente da adoção mi&':ã:> de Finanças não faz referên- média, duzentos e cinquenta (2fi0l por- em patrulhamentos no Sul, os quais 
do projeto será :(unção do número de ela a voto divergente. ano. Logo para preencher as 800 VB• oor estarem fora do Rio de Janetro, 
Sargentos que a Aeronáutica puder S. El!al._ alude, t:a~uralmente, a gns que resultariam da aprovação des- São Paulo, Minas e outros centros 

.:..:.. formar anua[mente para cobrir o de~ manifest.1çao da comlSSao em periodo te projeto, ·seriam necessários trP11 militares onde. se situavam os cur­
ficit desse pessoal proveniente do anterior, e não no presente, anos, na melhor hipotese. E isto sel'!" sos, não os puderam fazer no ano 
dito projeto. Quando estiverem preen- Os tnembros da Comissão proven- contar que de ano para ano, aumen· de 1945. Sobretudo aqueles que ser-­
chidos os 1.()00 claras a despesa anual, tura contrários ao relatór!o verbal, tam as necessidades da Aeronãutica. viam na cavalaria não puderam fre .. 
decon·ente do projeto em apreço será que traduz o ponto de vista da mato.. Insensato e crimino.s:o seria rohr rruental' tais cursos. Fizerarn .. nos-, 
de Cr$ 73.222.640,5() não se leve.nda ria do mesmo ôrgão, têm a, faculdade uma lei, que de um só golpe, de!man- oorém. em 1946, à medida. que I'!Uall 
em consideração os gastos a serem de comunicar 80 Plenàrlo suas opl- telasse e paralisasse a Força Aérea unidades eram recolhidas para n. Ca­
necessáriamente feitos com a fónna~ niões. .. Bra.sileira · DéSSe no menos, um pnzo oi tal Federal e Estados adjacentes. 
ção de novos sMgentos. As.c;irn, a Mesa recebe ·o parecer da mínímo de três anos, -para que a Are-. Não fizera.m seus cut"sos antes, por .. 

Comissão de Flnancas como contrãi·io ronãutica.- po!!a. preparar sargentos e 1 1 • od! f t' 1 
6.') Presentemente, um· proJ'eto de ao rojeto · ong nQuas. nao P am requen .a- os, P · sepecialistas que subStituam os que que estando destacados em t·egiões 

lei em trânsito no Congresso eleva 0 SR. PINTO ALE IXO: vão ser favorecidos corn a. promoção Por esta razão sunerior às suas von-
vara. 9.800 o nUmero de sargentos que maciça. · tades, sàmente de 1946 em di!mte 

, a F. A, B. consldera. como número (Não foi revisto pelo oradon Sala das sessões. em 18 da mal!> pudera.ru se nta.tricular e concluir 
absoll!tam.ente necessário para ~ efi.. Sr. Presidente, apesar do profundo de 1954. - Othon Mader. aquele~ cursos. E em flns de mar .. 
ciência de seus serviços. essa forma a. respeito que me merece a palavra de . EMENDA N 0 2 co de 1947. esta,,am habllitados a ser 
administraçã.o da Aeronáutica não po- V. Exa., desejaria que o nobre Se- · · comandantes de pelotão, seção -'lU 
del'ia concordar com a aprovação do nadol"". Plinto Pompeu declinasse o Artigo 4. 0 e seu Parã.grafo: eauJvalente. tal como seus colegas, que 
projeto atual que reduz o número de número de senadores pertencentes à Suprill'l:a~se. nã.o se deslocaram do Rio de Janeiro 
seus sargentos de 6.000 paí'a 5.000. Comissão d-e Finanças que apoiaram Justijicaçlf~ ou para aqüt vieram durante a guPr--

•~ Privada de tantos elementos necessá .. o parecer d S. Exa., bem como os ra ou lógo após seu término. Se 
rias a seus serviços levaria ela lon.. vot-03 em contrârio.. O art. cuja. supress§.o se propõe: não concluiram os cursos antes, foi 

-..:.. · gos anos para recuperar o seu .. ritmo 0 SR. PLINIO POMPEU: pretende beni!iciar com promaçõet. uorque a isto estavam impedido~ W'I' 
· normal de trabalho. e aumento!! de venclnientos, iunctonà ordem superior c por conveniência. 

7.0 ) Face ao exposto opina o Ml~ (PC4'a explicação pessoal) (Ndo rio.s públicos e au~quicos. que pre! milltar. 
\ nistério da. Aeron~utica contrária-- /oi revisto pelo orador) _ Sr. Pre .. taram serviços_ mil1-tare$ ou que !er· Outro~sim, eonvém não esquecer 

mente ao ProJeto de Lei n.0 337-53. sidente, nnbe4 de emlttr 0 pa.recer, viram em paJse-1 beligerantes, duran- que a Orga.n1taçã.o d9:s Nações uru .. 
eis que com sua transformação em. lei colW, na. comiasão, 08 votos contrâ- te a última guerra mundiA-l. das (Q.N.U.), sômente cansiderou 
ficarão afetadAs a. eficiência da Força rios e favoráveis A meu ver pelo Re~ Em primeiro luga"' é de estranhar como finda a guerta em março de 
Aérea- Brasileira e a segurança do glmento, quand~ se trata de relató .. quE> num projeto de lei que trata de 1947. Esse foi o término oficial da 
t-'00 civil e m.Uita.J.• com prejuizo evi.. rlo verbal nA.o há obrigatoriedade promoções de BU'o..()tic1aia, aub-ten.en· guerra. 
dente paro. os· altos interesses da Se- de declara; .. se 0 número doa votantes tts e Mrrentos, venda de eambuihnda Por equida.de, de\•_em estes SU.b-
gurança. Nacional. · até porque nem sempre. está presen~ um dlspositivo concedendo favores a Tenentes. SUb·Of1ctrus e S~gentot, 

. rt . · te a maioria da Comtsaio No caao clv1s. Sem:pre foi praxe no parlatnen~ ser tnclufdos entre os favorecidos pelo 
Aprove1to a. opo umda.de para. re- · · ' to braslle1ro separar a legislação ct- Art. 3.0 do Projeto 337. · 

novar a. Vossa Exeelêncla os! tneus a.p~f' cinco votos COl;Jtrârios e tn da mlutal- como med!da de ordem Sala dtuf Sess6es, 18 de mnJo de 
protestos. de elevade. estima e distinta- QU~~v a a.vor. e de boa téetiica leg:islatlva. Assuntos 1954. - Othón Ma4er. 
cons!deroçlo. - Nero M®ra, Mini•- O SR. PRESIDENTE: de noture>a milltllr não se. devem EMENDA N.' 4 
tro da. Aeron6.utica. . misturar com interesses do funclona-

Sr. Presidente, o Sr. Mlnlstro da. A Mesa nlO .pode, dentro do Regi- lismo p\lblioo clvtl 'A confusão é eVl~ Ãcreseente-st onde convier: 
_ Gu.erra ma.nittBtou .. ae ma:ls. ou menos. menta, sollc:ftar ~o re-lato a de~lara.- denttment-e propoãital. Numa melho· Art. _ As promoções !le Sub-Te-

da,tnesm.a fórnta., achando apenas Cltlt' çã.o doa votos. . rtB para sargentos, IA vão tam~m be- nentes, SU.b-OUclals e Satgentos be .. 
o a~ 1.0 nAo ·é inconveniente. mas Pela expllca.çl.o .. pessoal -~o. sens.dor neases a Mlnistroe de Estado, Embat.. neticiadoa pela presente lei, "Serão 
o resto do nroJe.to estendendo as va.n- Pltnio l"om.peu ficou atendida. 3. ques- xadores M1nist'ros Plentpotencb\rios e feitas dos decretos execuUvot, dentro 
tagens a todos 03 sargento! ·que estJ.. tá.o· -suscitada pelo Senador Plnto outrM 'teJlzs OOrocrtta.t quft asslst1· de três anoa desta data, A medida 
veram. na- zona de gum-a - prática... Aletxo: . · ram de camarote o grande conflito que os nOatoa. stnic;os c .vaga.& deb.s 
mente o Brasil inteiro - n.tetarta," o . 0 SI\ PINTO A.LEIXO· mundial. Impoe~se l)or Wlo a exclu .. tesulta.nte!, ~enham ganntla de pre-
Ex6rclto e oa transtornos seriam afn.. · · são desse artigo do corp<__) do projeto. enchimento 1medlato por outros SUb-
<da meJ.Orea. . (Peltt ordem) (Nlf-o ·foi revisto pelo Se aceltã.vel, deverá ser destacado pa. .. Tenentes, Sub-oflclaia e Sar.gent-os 
~- o me&mo Sr. M!nistro.da Aero· orado-r) - ar. -Ptesttl-ente. ·deseJaria t'l\. constitUir projeta separado do pre· habllitados em cut!OS nu eoneurso!\, 

ná.uttea talvez em t-ênnos mais fortes que V. Exa.. m~mtasse eorudgnar em sente. obedecendo-se nesJat promoç6el OJ 

i ... 
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critérios gerai:; e tHtdH·ionais nas! ~-·:a. Lembro ao nobre _orador que, A!)esar de supervis!onados PQt ofi· promoção a segundos-tenentes, em con 
FOl ças Armadas, quanto a metec1.

1

s.cmhuente, o ProJeto VIsava a be- chtis sem credenciais técnicas, a não sequéncia do Projeto de Lei da Cá-
. IJlt>ntc e ant11~uldade·. ..~!•t:,ar ap~nas certo grupo ~e of1- ser por laços de ltierarquia, visto como mal'a n. 337 de 1953 se aprovado pelo 

Pal'àgrn:o úYil~O Ao fim de trt:s I cmlS parhclpantes de operaçoes na são simules oficiais aviadores, o juízo Congresso e certamente sancionado pe-
an~,s de vrgência desta ler, serJ.o Pro· Itáha. Posterwrmeut~ •. n~ entanto, dOS técÚicos i~glêses qa_ f_ábrica Glou- lo Sr. Presidente_ da República. 
movidos toPos os sub-TenPnte~. Sub- 1 se estendeu a tô<la a oflclaUldade des- cestcr, que vieram dmgtr a monta- Há, ·porém, pormenor interessante -
Oficiais e San;entos por ela benefi- ~a.cr..da para a zona de guerra. 'gero dos aviões a jato, e dos mais li- o choque Violento que decorre da com­
ci.1dos, aincta QUP não h:-1Ja nt1m~ro Ninguém ignora que o chamado songeiros a respeito deles. Esses sar- paração do juizo e julgamento de s. 
sunciente de habilitados p:ara .mbs- "exé-rcito da borracha" sofreu mms gent-os e suboficiais es~d.aliza.dos, se Ex.a o atua} Ministro da Aeronáutica, 
titl.:ti-!os. oaixas, na extmção da matéria pri- forem promovidos, poderão ser pet:- quando Tenente-Coronel Comandante 

Justztzcaçao: ma indispensável à vitória das fô1·- feitamente agregados aos quadros dos do Primeiro Grupo de caças ao apre­
ças armadas, do que os batalhões qUI?- especialistas da Aeronáutica, de vez sentar seu relatório de operações no 

A E..rnenda \-'isa evitar a pro~n~ão[lutaram na Itália. V. Ex.a. não des- que, muito cautamente, a Aeronáu· teatro de guerra europeu, com parecer 
mar~tçn ·de SUb-· Tenentes. Sub-Oftcta.ts conhece o elevado contingente de nor- tica teve o cuidado üe deixar nesses que se permitiu enviar como esclareci­
e Sargentos, s~m qu~. haja garantt.a destinos desaparecidos. Deverfamos, quadros, em aberto, o nUmero de se- rnento ao Senado. 
de que os servtços mtlltares nnda so- como medida de justi-ça, tamoem m- gundos tenentes, cargos para os quais s. EX.a que hoje argui que êsses sub-
freJ·ão com o afastamento em ma .. sa clm-Ios nos beneficios previstos pela Cles serão promovidos. oficiais e sargentos se p .. :omt. vidos a :.=t 
de tantos especialistas e téc~üco::; · Es- proposição em debate: Não sei, en- Els, Sr. Presidente o qu:ldro dos segundos kneil~es não terão cabedais 
sa é talvez a mnis b-Y!T)m·tante li:· tretanto, se as condições do pm.s. oficiais esyecializados: àe competência para 0 modesto tra-
ccnveniênda apontada cnntra o prn- permitem tanta Jibera!idade dos co- Quadro de Oficiais-Aviadore-.s: balho dê hi:rar~u!a de seo-undo~tenen. 
jeto nelas Ministérios Militares, que fres públicos. il::ste o motivo que sln- Seg·undos-Tenentes - Variável. te, assim os julgava naquela época sem 
sohn• ele se m::mifestararn. to, imensamente, discDrdar de V." Ex a Quadro de Oficiais-Intendentes: talvez. prever que um dia haveria de 

Fazendo-se as promocôes gr2dB.ti· Ma~ô~-me, profundamente, não acom- Seg:undos-Tenentelr- Variável. contradizer-se: 
,.~mente e à medida QUf' existam subs· parihar-lhe o parecer, de técnico, que, Quadro de Oficials-EspecialistaE "Adema.is desejo salientar . 
tit.utos nara os promovidos. por certo no entantJ, se manitesta mais pelo em avião: um· ponto importante:' aqlll 
()S :;etvicos, esneç-.ialrnp:;te rl~ natu1·p. coração do que pelas conve~:liências. Segundos-Tenentes -Variável. Preste bem atencão 0 Senado, 
za técnica, não sofrerao tf~.nto como Talvez V. Ex.a SeJa mov1do pelo Quadro de Oficiais-Especialistas "geralmente· os oficiais que 
se l-.!(ll1V€ESf' promoção em mafs:-. sentimento de que os humildes de- em ArmamentQ: 

A Emenda melhora em mmto o vam ser amparados. Entendo que o Sesunuos-Tenentes- Variâ'Jel. ocupam essas chefias são de idade 
prniPto. - / d_evem ser, m::s., com m~lhores ven- Quadro de Oficiais-Espedalistas e têm pouca prãtica de comando. 

S:lla das Sem:;oes. 18 de maio cte c1m~nto.s, e, nao _, n:traves da desor- em comunicações; Sr · Presidente, são justamente os 
1954. _ othon Mader. garuzaç_ao_ que atmgn·_á grand€ parte Sel!."llndos-Tenentes _ Vrdável. oficiais-aviadores que, por necessidade 

t d M h d A ~ hierárquica, ocupam as chefias das se-
O SR PRESIDENTE: do ~~rcl 0' a a.rm a e a e- Quadro de Oficiais-E.svecialistas ções de trabalho especializado na Ae-. 

· d~naut1ca. &te ~ meu ponto ~e em !ato grafia: . 
Em rliscm:sãO projeto com as v1sta. Se c:mtrana o pareçer ~o Se2:undos-Tenentes _ Variável. ronautica, o que continuam fazendo. 0 1 d 1 ~ Há nove anos, o atual MiniStro d!"t 

ElY''"TH"l~s. I ust~e _ora or, peço <tescu,pa~-me,yms Quadro de Oficiais-Especialistas Aeronáutica então Tenente-Coronel 
O Es deseJana, ardenteme.?te, s~tlSfílze-lo. em Meteorologia:· • 

O SR. ONOFRE G M : · o SR .. ONOFRE GOME.S _ Agra- Sci!Undo.s-Tenen es _ V:ll"iüvel. Aviador Comandante do Primeiro Gru-
1 d t d ob e J ~ po de Caças em seu relatório final Ulâo foi revisto 'IJelo orador) - Sr. 
1 

eço 0 a par e 0 n r aco ega · Quadro de Oficiais-Especialistv.s 
PrPsidente, .-.. ". Senadores .. o Plená- O a;gumento ct:, s .. ~x. , entretnn- em Contrôle de Tráfego Aéreo: sôbre o campanha italiana dirigido ao 
rio acaba cl "'Uvir 0 brilhante pare- t.o .. ~e ... erente ao . exerclto da borr~· Segundos-Tenentes _ Variável. eminente IJrasileiro, o saudoso Dr. Joa-
cer do men ;··--;.tl·c. c'Jnterrãneo e co- chra ,_ fortal,ece _amda m?1s as con~l: ~amo vê 0 Senado, nenhuma razão quim Pedro Salgado Filho, então Mi-
leoa Sf'nad""~'" '•mn. pnmnf'll. nR otul· de açoes yo ~· m1m exp~::Udas em diS. assiste, do pont<> de viSta legal e, par- nistro. da Aeronáutica, dizia que os 
l 'd , d 1 t r da Comissão de Fi- cursns a •• te.Iores. Nao me ocupei ticul t . d to d . t 1. i oficiais aviadores, que por hierarquia 
1 f!..~, f' e rc a 0 · desta grande avalanche de sacrifica- · r arme"!-' ~· . 0 pon e YlE a ecn co, são colocados nas chefia:. das seções 
D".,~ns. dos po!·que o Projeto a ela não se re- ~·a a 0 Mnnsti? _da Aeronauti~a se en- especializadas de trabalho,. 

o nonto de viE:~a esno_Rado nor S fe"'"ia , centrar em dificuldades, nao só em "êsses oficiais uma vez que sua 
E''" é, talvez, rn_aJs de cmonenta por Quãndo S. Ex.a. acredita aue o meu agt-egar êsses ?fici~is -~os quadros, pequena experi&ncia. 
cf'nfn nes~oal. vtsto cnmn d?s ;;Senfl- i parecer é mais fruto do coi·àção qU€ co~o para contn~uar utlhzando~ usu- VeJa bem o Senado. 
dm'f$ pertencen+p-s à Co~-llSSd o hde do raciocinio penso que esteJ· a equlv frumdo a sabedona, seus conheclmen- " ... pequena experiência em co-
=n·onc•s oresentP!'õ à Sef'sao e o- ' t·• c m !I'ci' 1· h bi'II't d 0!1' r' ' ,.--., · · -· · - t vocado O meu parecer nuclea.do .....,, 0 0 O as a a 08 no - mando e ao fato de serem muito-
je. ouatro se n-:-nnu"""''l"flm co!1 , ... a ú em tórllo do conceito fund~mental de cio. ,·avens, na-o I'n!undem a necessá-
r el.,i·ó1"io e nuatro fAvorLvelm~n e. o s pz· p p ·t v 

· · · c: .., ... rl segurança, e exclusivo e eminente- r. mno ompeu - ermi e · ria confiança aos sub-oficiais e 
O PxreleJ1te t.~ahRltlo. 011; n .._I' ""r+ .C mente técnico. Ex. a um aparte? <Assentimento do sargentos dessas seções, são ho- ~ 

~c~ba de~ aprectar. bH~eo~:seC P E 1
; O Sr. Pinto Aleb:o - São as de- ora.dor) - Na Aeronáutica, p-ode um mens geralmente coro mais de dez 

Cl' 1"rm"n-.P .. ~o narerPr ·,.~:'.:; n;x sigualdades de tratamento que abrem rex;~nte ser chamado parii reparar anos de serviço. 
". s~. MmJstJn. dad~.ernn":'i. c O"'"d~.JZ·[ caminho à indisciplina' e aos movi~ avioes? ~le é obrigado a isso, ou tem E continua, 
confnrmp- o S!'na ,., se r r. · r • to b · outra funçfi.Q? 
anal'sf'Í- f tem nr:r ttem. derruband0 men s su ~e~stvos. ' · " ••. Parece-me bem indiC'\do, 
ar..,.nmf'nto por ar!Wrt11'ntn. .C? Sr. Plmw Ponzpe1J. - Uma me- O SR. ONOFRE GOMES - Não aproveitar o nosso pessoal subal· 

P!'fl!;'l onP rl~ nrrr•,oadn de S. Ex~ dlua deSE.~ ordem pode fec~ar a por~a \'ejo razão para se considerar despri- terno especialísta ... " 
n~dn ·ficou r.e" né. o mesmo st1<..1edeu aos que· ftzeram curso e nao pod.erao mor o fato de um sentndo-tenente Explico: pessoal especialistr são os 
rf'1.'1l-i'l'l"'rrier-~P "" nrrec~r do vnlnro~o ter acesso,. a todos. os carg~s. mecânico, ser chamado a aesempe- sargentos e sub-oficiais especializados. 
].-tirl'i~trn da. Guerra, General Zeno- 0 Sr · Pin:o Aletxo. - _Na o se f e- nhar-se de uma missão, através do 4~ ••• e fnzê~Ios ,...ficiais". 
bio da r.ostn. cllam as pot ta.s a nmguem · oficio que conhece muito liem. Com os E' S. Ex.a quem se contrapõe ao 

Quantn ao pa-recer d~ Sr: Mnstro o SR. ONOFR.E GOMES _ Meu conhecimento~ que tem, êle poderá próprio juizo, 
da Marinhn - QUe !l~o t.~nha cn- nobre colega Senador Pllnio Gompeu reajustar motores de aviões, a fim de O Sr. OlaVo Oliveira - Dentro de 
bimento norque a materJa nao se

1 
re- focaliza, justamente, um dos pontos col.Jcá-los em boas condições de vôo. necessidade prática 

ff'ria a interêsses _da cJas~e na~~ sensíveis da fraca argumentação do - Não vejo qualque:o:- desprimor. O SR. ONOFEE GOMES - Que­
me nromí~ a exarnmar. itl':m nol fbtero sr. Ministro da Aeronáutica. Não O Sr. Plínio Pompeu - o regula· rendo criar uma situação em que se 
as :up:ui"óes de S. Ex.~~.. det""l"U an- posso, como elemento de comando, ment-o os obriga a tais serviços? continue a cometer a injustiça de 
do-~s HmR uor mpa. .• preferir um concidadào militar que :r _ recrutar os 2.0 Tenentes esp:cia.llstas 

sr. Presidente, tiVe o~cas1a~ de Pro- tenha prestado serviços de guerra a c. SR;' ON_9-FRE GOMES - Nao. há da Aeronáutica não entre os .<;argen­
nuneiar, sõbre o assun~o, tres longos um outro que se tenha tornad:: es- obrtgaça_o .. Nao obstante, c.tualmente os tos e sub-oficiais, conhec€dores do J 
discuJ:"sos. . . o- pecialista, maximé se êle já é um sub-oficiaiS .e sargentos da ~eronáuti- oficio e sim entre sargentos novos,-·­

O Sr. Olavo Oltvezra - Lonoos e a.balisa.do especialista, sob a invo.!ação ca,_ promovidos em wnseqüência da não experimentado::;, ou mesmo, en- , 
suhst-nncios0~.. de que, se o prefei"ir, como é de meu· Lei n.~ !. 772, desen:penham, no Esta- tre os candidatos a tuturos sargentos .• <? 

o Sr. Plmzo Pompeu - O nobre dever, vou; talvez, tornar dificll 0 do Matar da Ae:o:-autica, e ~mesm~ no Pondere bem o s-enado. Não e pos-
colega· permite um a.part.e ? ingresso e o acesso no quadro de t>s- Ga;b!nete do Mmu:tro, funçoeL ate de sível e.c;:tender-se a injustiça a tão 

0 ONOFRE GOMES -:- Com pecialistas dos atuais ou dos .futuros ap·taes. . vasto limite. Tenhc: esperança de oue f' 
odo ~R. razer sargentos. ~Iutatis m.utandis, cot_no demOJ~strei, o Senado resolverá bem. 

t 0 Sr P Plinio Pompeu. _ v. Ex a. y. Ex.a. e o Senador pereebem per- fc o que ocorre? no M!n~stério da o Sr. Plinio Pompeu..._ A ..:..ei 1 782 
he a· estima que lhe dedico e o feltamente que êste argumento vai G~erra, em relaçao ws radio-telegTa- já amparou os oficiais que lutaram e 

d~se-'o ue tenho de servi-lo. ·O ilr.:s· aléf!l de um ... equívoco, porque é um fistas. Expus ao .senado que, pelo me- arriscaram a vida fora do país. 
tre ~otiea é técnico. é militar e eu a_nb.-~gnmen~o. é absolutamente an- u~s, um dos rádJO-op_eradore.s da esta- O 'SR. ONOFRE GOMES - E can-
Sou engenheiro. Apreciaria imen.''>'."> ~1--tecn~c?, des~av?rável e mais, do que çao do. g_abinete do Mmistro da a:uerra, tinua s. Ex. a.: 
segu:r a orienü1ção de v. EX a. de ISSO~ ~nti-patnóbco .' era oflcml com o ;~ôsto de pnmeiro 4' ••• aproveitar nosso pessoal subal­
prefl'rênr.ia à dos Ministérios. Vejo Dizia eu, Sr. Presidente, que o te:_nente, pruosandG para- a reserva no terno especialista e fazê-lo oficial, pe­
entr,;tanÍ-o. no Projeto em ~debate parecer do meu eminente conterrã- posto de major, em conseq~encia de la sua. longa experiência militar". 
uma injustiça à Marinha. Nao ane- ne_o. e colega de bancada, Senador estar amparado por duas lms votadas Sr. Ptesidente, sel"á que essa gente 
n.as à ·Marinha de Gue-rra, .mas à Plllllll Pompeu, escudara-se, par~ic_u- pelo Congresso e sancionadas pelo Exe- após tantos anos no mesmo oficio, 
mercante pois elas colaboraram 'llui- larmerlte, no de S. Ex. 1\ o Sr. Mm1s- cutivo. deixou de ser ~apaz de executá-lo? 

·to mais_Tia defesa-do Bras11 do q11e tro da ~eronâutica. Parece-me que Verifica o Senado que êsse arkumen- o Sr. Olavo Oliveira- A presun­
cs que estiveram na chamada "zona relembret ao Senado ·haver desmon- to é talvez um exercício de dialética, ção é contrária. 
de guerra". tado peça por peça .. em todos os _itens, oom expressões e conceitos acaso bem O SR. ONOFRE tlOMES - Tudo 

ONOFR.E GO"MES - A a_ argumentaça<> de S: Ex.a.. Mas ~oo;denados; mas, espremido, o caldo nos leva 1'1. presumir o contrário, co-
M' O. ~·Mercante ? r nao para ai o Sr. Mmistro da Ae- e tao azedo que destroi completamente mo diz o eminente jurista, também 

arm a ~Plinio Ponipeu _ A Ma- ronáutica. Declara que não terá o o seu teor. senador pelo Ceará, Sr. Olavo Oli-
1 ~'LS~eroante transportando supri- que hzer com ~ que forem promo- Sr. Presidente, desejaria que estas veirn. 

r ~ni.os e mate;ial de guerra. vidas em consequência da aprovação palavras e ruo que ainda vou pronUnciar "Conheço muit,o bem. o melo ·e a 
m 0 sr Pinto Aleixo _ A Marinha do projeto n.o 337! . ficassem como rodapé do ·parecer do- mentalidade-do-~ meus auxiliares~ e a 
de oue"rra já. E:Stá contemplada no t-A aeronáutica, Sr. ~~dente, c~n- nobre Senador PiíQio PompE'-u, esclare. grande capacidade técnica, indtscuti-. 

. t !1 com verda~eiros artlftces, especia-, cedoras da verdadeira. situação dos I vel, os razem · chef?s acatados tl•>r <::>eUJ 
pr~r~~· Plinio Pompett- Se está con_- hzados Jm rao de o~ra de _todos o.s Mjn;stérios militares no que diz res-jsubordinados e de inteira Confiança~ 
~mPtada, 4eve-se a um ato dr. jus- nmos e a lVidade d~s.se Mmi.Stério. ;Jeit-o aos proYávêi.s sonteffiplados· pcl:.t nõ comando". · ............... 
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Não sei, 'Sr. Presidçnte, como me tinham mesgotáveis possibilidades hu- ouvidos os Ministérios da Guerra e o 
sentiria se tivesse sido o autor dês- manas, financei~as t sobretudo mate- da Aeronática, o a~lator comvrovara 
ses dois parecerPs, Um do bra\'O e riais, sob todos os aspectos, para es- já. se haverem. pronunciado sôbre a 
heróico comandando do 1.o Grupo cte ta.belecê-la _onde técnicam::nte não ma~éria, ~a devida época, quando c 
Caça da Aeronáutica, '10 apresentar poi.eria. deixar de se· establ!lecer. PrOJeto amda estava na Câmara doE 
às altas autoridades dês.se Mintstérío Transrerh:, porém, g =ssencialidade Deputados. · 

detes q,ue h:wiam sido des!i;~dos em 
1&22, em 1924, e em outros pequ.:nos 
mov1mcntos posterwres. com a VItO­
ria do ideal, foram reintegrado$ nc~s 
postos a que teriam direito, se não 
nouvf'ssem sido desligadoo, e mauda­
dos retornar à Escola Militar, pr.rn­
receberetn a consagração oficial do 
curso. 

seu cm.ceito e juizo !JôbH. a ma.lP.lra 1 do teatro de operações para o exte- Sei, perfeitamente, e o Senado tam~ 
como o pessoal do' 1.11 Grupu de Cnça rior e contra verter o bom conceito bém· não ignorú, que o parecer da co­
se havia comportado no d:;smnpcrtho técnico de estrategia, missão de S:>gum.nça Nacional, pelos 
de missões arriscadas e difíceis Sr. Presidente, só os povos imprevi- seus seis membros presentes, fo1 !'a-

Suponho 111e sentirin - permlta-me d~::ntes e incaub~:> aguardam o com- vol'á\'el à Proposição. o parecer de Sr. Presidente, se tódas aes vczPs, 
em ~it.uação análoga, se tem feito uso 
de idêntica solução, como neste ca.so 
dos sargentos, sub-tenentes, e sub~ 
oficiais do Exércíto e da Aerom\1Jt.1ca 
qu~ prestaram serviços de guerra e 
têm âs habilitaçõf's que a atual lei 
exige para promocão de 2. 0 'tenente 
PP~ra o Q.A.O., não podem ser :1.ten~ 
didos sob o ar.J;umento. - que t11vez 
mais seja um suhterfú~io. - de cons­
tituirem ·exceção? Não, Sr. Presfdm·­
te! Na ser1ac:;ão das exceções, f'Sta 
constitue tml dos têrmos da regza. 

o Senado o vocábulo - abichonad'o bate no próprio territóriu. prtmeiro relator da Comissão de Fi­
em 1'ace de tamanha contract,çiw, V. Ex."' e o Senado bem sabem - rJanç1s, Senador Magalhães Bamt.a 
Penso que os •ncus 'lObres colegas siio os acontecimentos Lao de ontem - anexado ao processado, tambem, toJ 
pocl.-~m ter dúvida de que nenrJuma QUe uma das táticas, talvez a maior, 1'avorável. 
substância tem o último parect:r que adotadas pela Alemanha, -desde as Assim, Sr. Presidente, penso que o 
V. Ex.a o Sr. Ministro da Aeronau;;H:a. g·uerrru; p::.st-napoleõnicas, de 1870, Senado está suficientem~nte esclarc­
No que tenho ell:\ mãos ó que eSt<l u roi levar o Conflito ao sólo alheio, ou cicto a respeito do Projeto '1.'- 337, e, 
verdadeiro julgamento. S. Ex ... sim- seja, a guerra fóra do seu território. portanto, em condições de, soberana-
ples Tenente Coronel, mas com a~ S agora, Sr. Pr;:sid.~nie - com a lU ente, s~ pronunciar sôbre êle. · 
credeciais que seu valor pessoal lhe sua segunda ida_ à .E.'uropa - foi que permita-me o Senado, .1inda uma 
deu como Uomandante acon.sethara à a ex~raordinana '"' valorosa nação vez, exortá-lo para que o Projeto siga 
alta lllera.rquia da Aeronáutka a pro- norteamericana, levando, senão expe- a tramitação .lormal e SeJa aprovado 
move-. os subtenentes ç suboúcllllS 1 l'iên_cra, mais sab3dOria, através de ~-.ew Senado, submdo à sanção de s. 
especialistas do pnmeiro Grupo de estude, e dos coni1ecimentos atu·idos lEx.a. o Sr. Presidente da Repúbhca. 
Caça, em face de sua ... - perm;,1,a~ mostrou à Alemaqha, novamente em NãO acredito que S. Ex.'\ ex-sal'­
n o senado usar as palavras text·•a.s guerra fóra Co seu território, não so- gento de campanha, conhecedor con­
de s. Ex.a - •·em vista .de sua 1(")ngn m~nt.e a possibilidade de martelar- sequentemente, das privações ~ das 
exp::mêncía militar". lhe a cabeça., "Otno Lodo o corpo, des- dur -?à.S da vida dê.~c:;es modestos mlli-

O que o Brasil tem feito sempre, -
norquc é aoenas o aue tem. podítfo 
fazer como Nação mais do que n~h>:e 
que não pode recomnensar devJda­
mente. os cidadãos oue convoca pam 
defendê-la. - é contemnorl?:ar com 
a anormalidade da ore;anizac~ mili­
tar, com essa aparen~e anoml'llh de 
or~Zantzacfi:o. pois· oue, na reatirhv:Ie, 
n'\o eonst.ttui anomalia. tal o nnr:'lero .. 
~o e vrofnndo argumento moral que 

Continua desmontado todo o si.s- montando-o co·n bo~bas, atacando-o t:nes, lhes negue tal comp2nsação. 
tema de arguições de S. Ex ... no AVlso na retaguarda, 't.bstância essen:-ia! Mesmo porque ;> Projeto consu::;stan­
que submeteu à consid:;ração do S<:!- d'Js que lutam na frenda. de batalha. cia e está e-nquadrado perfeitamente 

.nado, como esclarecimento à solir;tla- E m:as__Lrou que, ;e não estivesse em na Jinha politica de S. Ex.a de, o 
ção des~a Casa. c?~d1ç?e~ ~e levar .. gaerra ao terri- quanto possível, procurar melhorar a 

Penso que muito pouco sel'á ainda tono lhlffilgo - fato que os povos condição - segundo suas próprias pa­
necessârio arguir para redemonstrar a europeus, talvez em cons:'!quência d8 lanas - dos fracos e humildes. 
sem razão dos argumentos que ~nais- dificuldade de se acharem presos a Não acredito que aquele que se pro­
quer dos Ministérios militares contr-a tradições mutto mdicada.s, ainda não dõe melhorar a condição dos !r::.co.s e 
0 Projeto n.o 337. haviam apreenqido .;. talvez o mun- hunüldes, exclua dês.se grupo os sub-
P~rmita-me, 81·. Presidente, para do, a estar hóras. estivesse sob a bem oficiais e Sargentos da Aeronáutica, 

concluir, lembrar ao senador Plínio planejad.a orJem 1 ilenar de HiJ.ler. e 05 sub-Tenentes e Sargentos do 
Pompeu que n. Câmara dvs Jeputados Foi o homem novo, o homem da 
não transformou o Projeto rlo depu- _A.Jnéricn, que veio. para o Novo Mun- Exército, que, convocados pelo Esta­
tado Moura .Brasil, O Projeto n. o::;a7, do, p~que niio qu2ria continuar. es- do brasileiro, cumpriram serena e pu­
aprovado pei:l Câmara e hoje sub- cra.vo, tiranizado na EUl'opa pelos trioticamente seu dever, quer no tea-
met. 1o à consideração 'do senadl), prprics conddad5.os, criadores de tro italíano, quer no nacional, o:tde 
talvez não seja t.ecn1~~mente,_ · ?'overna-

1 

mentalidade ""Va. . . certamente ficaram. porque não lhes 
t 1 f , e c~bli't escolher posições. Acataram as 

meu a • mas u e 0 lClosam_n, · O Sr. Pl1Uc Aleixo - Que medra- deliberações do le:ríthno poder estatal, 
Seria a propositura dn autoria dolr~m, não oUstalJte os extraordinários através das autoridades militares. 

próprio Sr. Ministto da Guerra e, tal- necos, · 
veLí, do seu pr~prio pun~10 - v!syo 0 SR ONOFRE GOMES _ ... quan- vou concluir, Sr. Presidente; mas, 
com~, segundo ... ~ms~~· fm S. Ex. ~ do esgotados 05 meio$ pacíficos para antes. desejo lembtar que, quando o 
r~dator d.~ s.ubstttutn o, que a ,.comlr~ as .;oluções dos problemas, particular- Sr. Presidente da República prumul­
sao de Set;Ula~ça Nac10nal, d. out ~ r .. ente dos conflitos entre as nações. gou Decreto-lei-lei equiparando os 
casa do cong~:es~o. endossou e trans Não tenho dúvida, St·. t>l·esid.ente dois teatros de luta, não pode haver 
form_ol.! em P1·o:eto. ~e.ndado e~J de que, dentrJ de pouco tempo, re· mais dúvida. O Senado, acredito, não 
pl~nano pelo lid ... r do Partido Trabna feita, como quase se em:ontra, a Ale~ tem mais dúvidas em considerar o 
lhl~ta .naquela Ca.s':\ .-.outro eleme ~ manha na próxima conflagração _ teatro brasileiro como o verdadeira.­
t~. ~~~cativo da ?f~c1ahdade :>U quase se os elet,ados propósitos Jos povos menie essencial. Foi o que fez· o Sr. 
oflcmbdade da_ l'lOJeto - segundo me ame•·icanos não conseguirem infundh Presidente da República, atravt-6 de 
co:Uessou S. !!,>a• ~utorizando-me a no espírito e no coração particular- .seus auxiliares ministeriais. 
dessas . declar~_çoes .azer uso, quando mente dos 1ctdentais europeus, a ne- E foi em consequênc·m da unldade 
d~ B:Pl esentaçao das . emendas, af1na. ces..,ldade de esta.oelecer. m ; consoli- jurídica estabelecida por êsse a.t0 que 
v~torwsas, estav;, dev1damen~~ enten- darem a iJ:\Z _ irá mais uma vez se vieram a favorecer os oficiais que 
dldo_ c~m S. Ex. o Sr. Preswente da ultraoassar a Itália, invadir a Africa pernmneceram no Bmsil, no cumpri­
Republ~ca,- . . _ e a França e ameaçar novamente a menta de mjssõe.s que o Poder Públi-

.\. Ca:naLa. ugm r;o .s~ntido ele nao Inglaterra, !JOdendo, desta vez, casti- co lhes conferia, melhorando-lhes as 
rom~er a umdade J~l'ldlca do ato do gá-la muito mais severamente do qUE condições ao serem transferidos para 
Governo, 0~ n1:elhoi, I? Estado que da anteriormente, visto JS robots já a Inatividade. 
h.avta, com JUS~lça,, eqmparad? o t€a· não serem ma..s do dominio da expe:. o ProJeto n. 337. como várias ve-
tiO de ?U~rra ltallano ao va.sto cam- l'iência. zes focalizei ao analisar as informa-
1;10 ~rastle_~ro. _ Sr. Presidente. permita-me a Mesa cões prestadas pelos respectivos Mi-

Nao seua po.s:stve~. e~ face de um focalise pequena Jistração na redação nistros mmta:res. não inova. Mostrei, 
n:.es~o prmcipw Jurid1co, tratar-se do item n.c 4 da Ordem do Dia, que em meu Parecer. e também de!!lons­
difeientemente pessoas q~e. por de- justame-,tL consta do Projeto 337 trei em discursOs por mim proferidos 
termmaçào .do~ &tado. havmm C:Iesem- que, referindo-se aos pareceres da::' ne.'3ta Casa, que apenas se retornou à 
penhado_ ~Isso::s anál~gas ou IguaiS. Comissões diz: tradicão que tem sido tmposta ao 

Sr. ~~e~1dente. considerar ·Se a ~u- "Pa•·eceres favoráveis: (proferidos B 'I ã I d §. t' · perva1encm do "teatro de operaço& rasl , naç o que a n a n o a. mgm 
italiano ao brasileiro'' talvez <seja or~l:nente, d~ Com~õe.s _de Co':lsti· a plenitude do seu desenvolvimento e, 
fàciltnente explicável, • em vista da tuiça~ e Jusbça. Legmlaçao SOCJal e consequentemente, não dispõe da re­
caracterizada ... itud" psicoló.,.ica do de ~manças, e dependendo de P_!0• cursos pcuniârlos para possuir ?rga-
b .1 . .. · t: 

1
.d o. 

1 
. nun01amento das 'llesmas comissoes n1zacõe3 como realmente devem ser 

ras1 erro 1mo ex tover 1 o, lS o e. sõbre as emennas" ,.. iU 
voltado para fora , do seu pais 8 P 'd · 1 1 dis particularmente, as organ1zaçves m -. r; res1 ente, ~e: amen e por • tares. 

Não é poss1ve1. no entanto, estabe- tr~ça_o de composiçao, escapou a C~- Sr. Presidente, 0 Senado bem sabe 
tecer-se paralelo entre o nosso teatro m~ssao de Segurllnça NaCional. Nao que 0 Exército é como mulher bonl­
de operações e o· italian a que fomos ~e1 por que o P~oeto não teve a audt- t.a _ custa caro só tem quem n•xle· 
estrategicamente, certos .e bem orien- enc1a das Comissões de Economia e n- 0 d "· 1 mochila'' ' 
tados, em companhia dos americanos de Legislação social pois não me que a. po e arr a a · 
e inglêses - porque era a pmneíra consta que tf!nha tra'mitado também D~pms da Gu~rra. do . Paraguai. :s 
Unha de def~sa do teatro principal; por e<-ta. . ofiCiais promovtdos em campanh s 
onde a Nação brasileira habita e vi- Amda não tive 0 prazer de ler, nos mmtares. voltaram à Escola Mllitar. 
ve, valendo <li.-;er que era justamente iten do avulso da Ordem do Dia. re- na.ra completar ~ parte forma1fstlcll 
éste o que se precisava a.eí'ender. fere!ltes ao Projeto n.o 337, 0 parecer de sua formac§.o. Após a revolução 

Eis as razões la 11ossa i.da à Itália d1.- comissão ·de Segurança Nacional contra. a Reoúbllca, que Floriano s6 
Se temporàriamente aquele teatrc que foi favorável por seis votos. com ~onsohdou anolado num VPtr.to corl)'J 

de operações adquiriu aparante super- as r-estrições de declarações de voto rle oficiais subalternos. comtsslonl'lrl011 

valencia estratégic. isso não passou de doil' ilustres colegas, os senadores de sargentos. assim também se fêz; 
de mera a.par?ncia, porq1-e os mterés Ismar de Góes e Walter Franco. Es~ anó.<:: os movimf'nto.s de 1922 e 1924. 
scs V'itais da Nação I esidiam no s~t: tes opinaram pela audiência do Es- t.riunfantes em 11)30, o mesmo acon­
terrl~ório, qu~ deveria ser def"'ndidO tado Maior das Fôrças Armadns. de tPr-eu. 
Por lSSú foí ln.nçada linha tão longa vez que, ha.vendo proposto, no deba- Aqora. A.'!"'!'ltecem T"O almanaQue ml­
\o stt.• como nossos amigos americano.~Pte do parecer elo Relntor, que fõssem !ltnr auadros paralelos porqne as cn.· 

I) rtetermh,ou, 
Se a Mf'~a ~;:e nermltir atender à 

"n.lnha .solir.it.at)ão de. a .se!Tnlr ao na­
ti'!CP:r do meu eminent.P cn1"'"':t e nre­
.,!ldfss!mo ami·Jo . .t;:~n.ador Plfnio Porn--
1'\f!U, rerristt";lr tninh:o~.q palflvrAs, ante­
~fnndam~nf.t.'l r·enõo-1hP. mfnhas hnm"'!· 
.... f\ . .czen.q e lhe anre.<:;~ntn mus agrade­
"lmentos, no1"rrne acrPt'ltto nue. mal!; 
"ma vez, minha oracã.o n!So deh::arR. 
rle t'~ nenh11m!t n~.~ arv.":t.;e., mi't"ic:;­
J.,.riAi<: Rnresf"nh1C\a.-: ao f;enadrt. 
fMtdto bem. m1tifo hPm, PalmaJ. O 
orador é cUmprimentado): 

O SR.• PRllSIDllNTI:: 
COntinua a dlscussã.o. 
Estava inscrito o .senador Othon 

Mader, norém a Mesa verifica n:'l.o 
haver número re,cimental para pros­
sef!llimnto da Mssão. 

Por êste motivo,· vou encerrá-la!l, 
des)gnando para de 20 próximo a se-
3Uinte 

ORDEM DO DIA 

Segunda discussão do Projeto oe 
Lei do senado n. 0 , 12, de 1954, que 
dispõe sôbre · dívidas hipotecárim: e 
obrigações cambiais dos agricultores, 
criadores recriadores e agro-pecunrls­
h• do EStado do Rio de Janeiro f! dá 
outras providências, (Substitutivo 
aJrovado, com subemenda, na sessão de 17~5-54, em regime de urgência, 
nos têrmos do art. 155, parágrafo s.co. 
do Regimento Interno): tendo par~­
cer da Comissão de Rcdncão, ofere­
cendo a redação do vencido. 

Primeira discussão do Projeto de 
Lei do Senado n. 0 15, de 1954, que 
aLera dispositivos do Código Eleitoral 
e dá outras providências (em regime 
de urgência, nos têtmos do art. 15, 
parágrafo 3. o, do Regimento Interno, 
em virtude do Requerimento n.0 202, 
de 1954, do Sr. Dario Cardoso, :)nro­
vado com emenda na sessão de 17 de 
Maio de 1954); tendo Parecer sob nú­
mero 266, cte t954, da Comissão de 
Constittrição e Justiça, favorâvel com 
a emenda que oferece. 
Dis"u~são única do Projeto de Lei 

da Câmara n. 0 12, de 1954, QUe mo­
difica os arts. 3. 0 , 21 e os parágrafos 
1. o e 2. o do art. 11, revoga a letra d 
J.o ítem I d<> art. 6. 0 da Lei n.0 1.493, 
de 1:!: de DezeL!Oro de 1951, que dls­
P e sôbre o pagamento de nuxmos 
e subvenções <em rêgime de urgência, 
nos tbmos do art. 155, pardgrafo 3. 0 

do Regimento Interno, em virtude do 
Requerimento n. o 203:, do Sr. Alfredo 
Simch e outrOs Srs. Senadores; apra-

.. 

·-
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D!AR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Maio de 19E4 

~ d c mi áo de Fin:mças fa-' Discussão única do Projeto de Lei !19.\'er êle sido adquiridQ por essa a!~ 
vado na ~ess5.o 1~ 17-~s-,5-~l · ,_d~end~n- ~~5~',;,__ ~ 0.01 ~~ f' . emenda: '1pa- I da Câmara n. o 309, de 1953, que con- 'socmçâo. Se assim, de .verduae, nou­
te d~ l!arec<'~·es Wl> t .. :J~1Lst ... es de .... c ·;ra.~l-~wsr:~· d · 01953~: dtt coffiis.s:to\c~de a pensão especial de c;rs 1.756,?0 vt;sat: acontecido,_n_ada tena a opór o 
gislaçua Soem I e dP Ftnll;.nça_s.. _ · r"'ce~ D_:.t·· - ·- 0 e e Justi,...a· favorável mensais a Guiomar MccteLros de Fl- Smd1cato dos MM1cos do Rb> de Ja-

Couti.:rl.uação da d~"iCUSS-~.o 11 mca d d:! c.t_~.-.I,U!Ça ( 'tecer nú-lguêiredo Mechthildes Moura de Fi- n<>irc. -
Proj~~o d~ r.,ei da Càmr1ra n." 337, ç~e ao V -:~~6° ~ \~_!ll~nda. Pa sueiredu: Amaury Medeiros de Fi~ A transação não se reR.llZQU à r.a~e 
1953, que estende. ,a?~ sul3ten:nt:smc \ 111'rifsc;i~siw ~mi~~ Ôo Pro.ieto de T~P.i gueiredo_ ,e Cleise Medeiros de, ~guei- de compra., mas de permuta. -
sa.rgentor Qt'-~- ?att-.cd~;r'l~os..,rt<:o~ o da c~:nan: n.n 24. dP. 1953, que e::ttl- -redo, YlUVa e filho.s ~o agronom.o I O Sindica.to dos: 1\·Iédicos do ruo <le 
panhfl dfl. ft._> .. ha. hah .! "· l C c: oc.·ce um ol·•no e nnl:'ovcitamento eco- Amaury Poggl de .Figuelredo, Uo Mt- Janeiro permutou um terrt:no que íJ(,:>­
cytso d ... C:?.~l(lt'd ..... nt" r:.d<> ~;e~í:i~S ·~~;. nÔmico d::~. sàba-da Santist~. ~o Es- nistéri~-. da_ Agricultura, falecido em I S~Iía em Campo Grande por d~ação 
çn~ ouol equnalentP. o~ ~7.eml--m df' 1•tad.o d!' São .P~u1o. Parecere.'/ favorá- ccnseqm~ncm de esforços d~spendido~ 1 que Lhe téz: o Dr, José de Castro Goia­
Let n 1. 782, de 24 de..,__ . , ' ,., w•-:: dn Cnr~if:~:'in -de Economia, sob nç. exercic1o .de. suas funço~s._ Pare- tm, havendo reposto a ImponânCla oe 
1Dã2,: assegur~ promo8:,o6; ~~s 5';{;{1~ p o 215. de 19~1; da. Comis."-.~0 rtP. Sàú- ceres. ~avorave:s: ~a C?nussa~ de (Cr$ 100.000.00 pela diferença de va1o­
apo~~~~ttchs, ·ru'!~ ftmr~ ~;[1d~ct:S nu- I dt> PúbiJCa. sob n." 216, de 1954: da ConstitUição e Justl~a, ~ob t:J-· 119 · re:.., A quantia reposta não represen­
C?S Ct~~ L.<:: da um~. o : ~L ~ vi 0 tnili ! n,...r.--d..,~i'õo de .P'innnçn!l, sob n. 11 217,. de 1954; da Comi_ssao de Finanças, 

1

1 ta a base da transação, rnas uma ope-
tarQU·<'~'lS r·m~ prrc:;br.:tm -cr <: ~ i de J954 sob n." 12(, de 19::~4. rt'lção marginal consequentc à per-
tar_ nfl<'" F'ôr:cas A~m~~d~~-~ d1~~::,~een~l l.•is:u~:>!l.o ün1ca do Pro.)eto ae ~e1 Discussão única do Projeto de Lei muta. Não se ·poderá r.oma;, 1ôgica .. 
u~t,Jmt'\ co:le~a e db dut :'!.do IJia 1105 ·da Csunam n ° 330, de 1953. que drs~ da Câmara ·n.o 47, de 1954, que auto-~mente, por ponto essencial o que tm 
c .. as (m~ m ~- :=m CIO rl im do Riooi-, põe sobrl:!. a contagem de tempo de\ riza 0 Poder Executivo a abrir, pelo meramente acidental. Admitamos hou-
têrmo~ 0 ar tgo · ' ·.e ra a.- e 1~' • l r:erviçn publico, pam efeito de apo- Ministério das Relações Ex.teriors, o vesse coincidência nos valores dos 
mentu .rnterno, en~ VI-f~~~e ddo: 0

8! s~ntador1n. HO t:Jr.-- José Gabriel de crédito especial de Cr$ 14.000.00060 ) terrenos perniutados. Teriam!)S, ronda 
J'lmentoMn· u 10t. e · ·. do ~- ~s-\ Lemos Brito. Pareceres faVoráveis: para auxiliar as despesas com a l'C~li: 1m, uma compra em .lugar de ama 
• ~or oatrt Rgo. aprova 0 n ~ - da Comissão de Bf.rviço -túblico Civil, zação do XXXI Congresos Eucarís- permuta? 
são de _~6:-~-54~: t~ftd~ Jar~ce:;'::sú~., sob n. 0 209, de 1954: -da· ComissãO de tiC.c "Internacional. Parer:er favorável,! O ponto de partida residiu em dois 
Comts~ao. E" on5s tU~~o t't . ' Financas, sob n. 0 210. de 1954. sob no 241 de 19õ4 da comissão de terrenos: permuta. portanto .Não na 
sob n. o ~n. de 19 _4,. ye a co:.s 1 ~elO· T)ü;cuss.áo única do Projet<.. de Lei Fi .anças. ' ' como argumentar com fatores suose­
nali~ade, da Connssao dt:rr~g~ugça da Câmara n." 331, de 1953, que· auto- Discussão única· do Projeto de Lei quente-s, que só surgb:am para equill­
Nacl~mal. :mb_ n." 86, de. f !l -~ a ~ riza o Poder Executivo a ~tbr:r pelo! du Câmara n, o 55, de 1954, que auto~ b-rio da transação originaL 
~lssao de Ei~anças IP1° ert_o_ .~ra · Ministério da Marinha. o crédito es- 1·lza o Pod€:r Executi-vo a abrir, pelo 
ment..- n~. se~sao de 31-3 .. 53 .. s.olwltan- 1 pecial de Cr$ 321.o-42 . ooo,oo para o-~or ... M!ritstério do Trabalho, Indústria e Assim, contudo, não entendeu o Do­
do a nud1ênctn d?S Srsl1. Mirust:·Çis. da, rer ao pagamento dos cruza-dores comércio, 0 crédito especial de . . . . . minio da União, procedendo a t:o­
ou:rra; du Marmha !;! d..1. Ae:ron~~: I"SRir~.t LoUiV'' c "Ph!.lndelphia'', Cr$ 1. 200.000,00, para o. tender a des- brançn. do .Hl.Udêmio Iunaam.::mad.o 
t~c:· antes do f;lronuncl~I~~nto dlf~ ndoturldos do Oo-vêrno dos Estados pesas com o comparecimenat do Brasil numa operação que, -à Jus<;.a, .não se 
mbvo da Cotrussão (dih;:;yncin. .Já Unídos da América. Parecer lavará- à 36.a sessão da Conferência Ilter- realizou, pelo que o Sidicato dos Mé­
~npr!da.l_ ~ e novo parece-r d~ comts- 11:el, sob n u 231. de 1953, da C.omJs- nacional do Trabalho_ Parecer favo- dicas do Rio de Janeiro, -'lmd.a. à epo-
sao. de Fmanças, pelo. rcJeiçao <pro-~ 8,; 0 de Finanças. , rável sob n 0 184 de 1954 da ..,omis- ca do regime de 1937, pleit.eotl dispen-
fertdo oralmente na f:essao de Hl de . _ ' 1 · , • "" sa de pagamento. Corrido o processo, 
Maio de 19-54). Discussão ll.nica do Projeto d-e Lei sao de F nanças. após várias pareceres a êle opostos, 

Discussão única.- do- Projeto ·de Lei da Câmara n. 0 358, de 1953, que au- Encerra-se a Sessão às 17 ho- fot despachado pelo Chefe do ·ooqêr-
da Câmara. n. 0 333, de 1952, que dis-~torizfl o Poder EKeeutivo a ábrir, pelo tas e 45 minutos. no com um SIM, o qual foi ínterpre-
põe sôbre a. participação do tra.ba· Ministério da Educação -e Cultura, o tado com desfavoràvel à pretençã.o do 
1ha<lor nos lucras d&.s empresas <in~ lcrédlto especial de Cr$ 144.517,70, Sindicato, insistindo, por isso, o Do-, 
clnido em Ordem do Dia nos têrmos para atender ao pagamento de gra~ REPUBLICA-SE POR TER SAlDO minio da União na referida conrança, 
do art. 90, letra a, do Regimento In- tificação de magistério a que têm di- COM INCORREÇOES NO D. c. N. Já muito acrescida pelo retardamento 
terno: em virtude do Requertmento

1
r€:ito os -professores que menciona. DE 13 DE_ MAIO DE 1954. na solução. 

n. 0 80~ de 1954, do SJ Senador .!oão Parecer favorável, sob n.P 211. de -Cont-ra essa atitude do -serviço ao 
Vilasbôas, aprovado na sessão 1e 8.1954, da Comissão de Fina.nças. .PRO.fETo n:: u.t no SENADO Patrimônio da União jê. se ergueu a 
de Mal'ÇO de 1954}! tendo oarecerP~<~ t • _ , 1. d Pr . t L . N. 38, de 1954 voz autorizada do ConsUltor Geral ua 
(ainda não publicados) das· ·comis ... I Discussao un ..:a 0 ~Je 0 d:e ei República, em recente parece;: exm:a-
sões de constituição e Ju.sti-r;;a e dé da Cll.mara _n•-0

· 15, _de 19::~4, que con- Exonera 'o Sindicato dos Médi- do num processo, que lhe foi sub.me-
Leglslação Social e dependendo de cede a pensao espeClal d_e cr:S ~_.000,00 cos do Rio de Janeiro, de raga- tido pelo Presidente da .R-epública e 
I,Jronunciamento da comissão dt-' Fi; a Oda Bris~abel de Qu.el.l'oz, vmva de menta de laudémios e de toros .,.es~ que versa matéria idêntica ao do Sin-
nanças. .José GftUdenüio. Correm de Queiroz, pectivos devidcs em t1írtude da dicato. No referido parecer essa nlta 

Discussão Unlca do Projeto de Lei Parecl!"es _favoraveil}: da con;tssão de aquisição e manutenção de pofse autoridade federal sustentou que em 
da C:âmara· n. o 42, de 1954. aue con; Const1tuiçao e Jl!.stlça, so~ n. 248. de d~ terreno de marinlta. situado casos de permuta não é :ievldo 0 mu-
cede o am:ilio de Cr$ 5.000. ooo,oo â 19~4; da Comlssao de Finanças, sob na Avenida Churchil n.n ·97. dêmio. 
F'u11dação~ Sorocaba. Parecer tavorá- n. 249, de 1954. o congresso Nacional -.i€:Crtt-a: Diante do exposto. só ~-x1ste o ra-
vet. sob n.o 24.0, ·da Comissii.o de Fl- Discussão única do Projeto de Lei Al'(., 1.o Fica 0 Sindicato -dos Médi~ miuho d_e uma lei que mande dispen-
nanças. da Câmara n. 0 53, de 1954, que au~ cos do ruo de Janeiro exonerado de sar o Siildlcato dos Médicos do Rio de 

DiscuSsão óniea. do Requerimento toriza o Poder Executi1lo a abrir, pelo pagamento de Jaudêmios e de foros Janeiro da dlvlda em disCJlSSân o que 
n." 314, de 1954, do Sr. Sena<1or João Ministério da Guerra, o r.rêdito espe~ respectivos devidos em vtrt.ud!' d!l. parece justo, não só ení race das ra~ 
VUasbôa.s, pedindo a. inclusão em or ... cial de Cr$ 2.906.429,00, para. a.ten- permuta. e manutenção de -posse do zões interpretativas que a. ortgmaram, 
dem do Dia., nos tênnos do artigo 90, der a deshpesas com o pagamento de terreno de marinha, situado na Ave .. como, ainda, em vista das finalldades 
IetJ·a a, do Regimento Interno, do gratificação aos pt·ofessõre.s c1v1s do n1da Churchll, n.o 97, antigo tote 6 da. de uma entidade que se mantém g 
Projeto de Lei da Câmara n.o 319 de Ministério Militar (incluído em 01'- quadra 6 da FregUesia de São Jose. cuata de Ingentes sacr1f1c~os, em nome 
1951, que ·regula o repouso semanal dem do Dia nos têrmos do art. 90, Desta cidade, constante do projeto dé _da solidariedade sociaL 
remuneradc·. I letra a, do Regimento Interno, em loterunento aprovado sob o n.0 '6.246, Sala das sesSões em 12 de mato de 

Discussão única do Parecer n."' 1'15, virtude do Requerimento n.O 179, de em 25 de trul.rço de 1941, com uma \95<:~. - Vivaldo úma. 
dt. 1954, da Cornis,sáo de Redação ofe- 1954,_ do Sr. Senador João Vilasbõás, área de 300m2, na qual se encontra 
recendo -redação final ao Projeto de aprovado na sessão de 30-4.-54.l. de- tonstruido o editiclo sede dessa. ll1Bt1-
Uecreto Le.51slntivo n,ll- 128, de 1952, pendendo de :Parecer da Comissão de tuição, com uma das rrentes para a 
que aprova o têrmo aditivo celebrado Finanças. menc.ionada avenida e a .. outra para 
entre a Diretorja da Aeronáutica Cl- segunda dlscus.são do Projeto de Lel a rua santa Luzia n.0 285. 

SENADO FEDERAL 

PORTARIA N: < -, DE 18 DE 
MAIO DE 1954 

vf~ e a. Rea.l S. A, Transportes Aé- do senadCI n.o 3!5, de 1952, que mo- t\11. 2.9 Esta lei ·entrarA. em vigor 
reos, para execuç!o ~e contrato de tllfica. o art. a.o, letra d, da Lei l\U- na data de sua publicação, reYogada5 
transporte néreo das linhas S. Paulo .. mero 842, de 4 de outubro de 1c.49, as d1l!lpos!ções em contrãrio . 
.Lins-Araçatuba.-Oampo Grande. 0 sentido de tornar extensiva às Justíjlcaçllo O bil·etor Ger-al, no uso- de suas 

Discussão úntca. do ?rojeto de 'Lel braS traduzldas por escritores por- at-ribuições, resolve designar o Oficial 
da Câmara ·n. 0 15, de 1953, que dis-. \Ugueses em Portuga:t a. exclw:ão do O Domfnio da. União vem recla· LJgislativo, classe "M", Irene de Ma-
p6e SObl·e o . ensino de enfermagem regime de licença prévia. de importa· mando do S1nd.ieato dos Médlco1 cto cedo Ludolf, Chefe da Seção Finan .. 
-nos cursos .Volantes. Pareceres: c!a çAo. <SUbStitutivo aprovado em pri~ ·mo de Janeiro o pagamento de lau .. ceira da Diretoria de contabilidade, 
Corntsúo de EducaçA.o e Cultur' o;ob meira dlscu.sd.o em 29 de Março de dêmio.s e toros correspondentu do ter~ em virtude dtt- promoção de Mário 
n.' 854; de .1953, favorável; da comls- 1954) ·"Parecer n.• 1?4, de 19õ4, da Co- rena em que !oi construido o edlttclo· Jesufno Peixoto a Diretor de servlco. 
slo de Sa~de. favorilvel, com a emen- missão de Redação, o!erecondo A re- sede de nossa entidade de ClasSe <Ave- l'lm 18 de mala de 1954. - Z.uill Na-
do quo or.,,eco. (Parec~r n.' Sõ5, de dnç!o do vencido em 1.' <llse·mão. 11l<la Churchll n.' 9'1), ool> alegaç~o 4e btico, Diretor Geral. · 
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